
Director: LÚCIO ALBERTO  Fundador: BENJAMIM COSTA DIAS  Semanário  Ano 79  Número 4151  Quinta-feira, 20/Outubro/2011  Preço:   0,65 (Incluindo IVA)

PUBLICAÇÕES
PERIÓDICAS

Anta (Espinho)
TAXA PAGA

PORTUGAL

Av.ª 8, n.º 456 - 1.º - Sala R
APARTADO 39 – 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25 • Fax 22 731 99 11
Email: defesadeespinho@mail.telepac.pt

PUB

PUB

página 6

página 3

página 24

Linha do Vouga
será desactivada
(apesar de gastos
milhões de euros)

Manuel “Marinheiro”
empossado presidente
da Junta de Anta

Procissões,
tapete de flores,
festa dos rojões,
feira das ovelhas,
diversão musical
e momento de saudade
nos Altos-Céus – Anta

Homenagens em Guetim e anúncio
da requalificação do Largo da Igreja

páginas 4, 5 e 6

“Contrariando os mais cépticos”, Pinto
Moreira anunciou que o Plano Operacional
Integrado de Requalificação e Revitalização
da Orla Costeira de Espinho “está concluí-
do!” Seguir-se-á a obra ao longo de oito
anos, em dois períodos de quatro. O orça-

mento corresponde a 303 milhões de euros,
dos quais 32 milhões de euros a assumir pela
Câmara Municipal, 15 milhões de euros a
competir ao Estado, 4 milhões de euros ao
IHRU – Instituto da Habitação e da Reabilita-
ção Urbana, 8 milhões à Refer e 244 milhões

a investimento(s) privado(s). “Este é mais um
passo que damos para melhorar Espinho e
para o prepararmos para os desafios futuros,
tornando-o num concelho mais atractivo e
competitivo.”

Plano Operacional Integrado de Requalificação e Revitalização
da Orla Costeira para oito anos

303 milhões de euros para mudar Espinho
página 2 e 3
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Lúcio Alberto

Na sequência do protocolo
de colaboração assumido pela
Câmara Municipal com a Par-
que Expo, foi apresentado na
segunda-feira, no Centro
Multimeios, o Plano Operacional
Integrado de Requalificação e
Revitalização da Orla Costeira
de Espinho, projectando um
leque de execuções, nomeada-
mente o reforço das ligações
entre Espinho e os concelhos
limítrofes, da utilização qualifi-
cada da frente litoral sul (en-
quanto grande parque de lazer);
a promoção de uma leitura in-
tegrada da cidade (articulando
espaços urbanos e os espaços
naturais confinantes), de uma
leitura contínua de toda a fren-
te marítima (enquadrando vá-
rias tipologias de espaços que a
constituem), da actividade ur-
bana, diversificada e qualifica-
da ao longo de toda a frente

marítima e, por outro lado, da
extensão da cidade para sul,
tendo o canal ferroviário como
elemento estruturante e a ex-
pansão física corresponder à
instalação de actividades
diversificadas. Um rol que tam-
bém perspectiva a requalifi-
cação do canal ferroviário, en-
quanto elemento que potencia
a articulação norte-sul da cida-
de com a frente marítima, e
visa ainda requalificar a estru-
tura edificada, promovendo a

valorização das funções reali-
zadas no seu interior e a quali-
ficação da frente de rua.

“As medidas estratégicas
incorporam o reforço das liga-
ções terrestres entre Espinho e
os concelhos limítrofes, com
projectos e acções que valori-
zem toda a frente marítima, a
poente, e a paisagem natural a
sul”, destaca o presidente da
Câmara. “Aquando da celebra-
ção do protocolo com a Parque
Expo no Fórum de Arte e Cultu-

o incremento de ciclovias e vias
pedonais/ambientais, a requali-
ficação da área libertada à su-
perfície pelo enterramento da
linha férrea, a reabilitação
habitacional, da actividade
piscatória e do exercício do
comércio e serviços, da zona
industrial, do aeródromo e da
lagoa.

Para custear a amplitude e
complexidade da obra que
transformará a face (litoral) de
Espinho na expectativa de de-
senvolvimento assente num
binómio de articulação e
sustentabilidade, serão expec-
tantes os apoios dos fundos
comunitários do QREN, das
contrapartidas do jogo e de
investidores locais ou nacio-
nais, a par do investimento
municipal.

Plano Operacional
Integrado de Requalificação
e Revitalização da Orla
Costeira para oito anos

303 milhões
de euros
para mudar
Espinho
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Pinto Moreira e os arquitectos Leonel Ferreira e Nuno Gonçalves, da Parque Expo, revelaram as conclusões e projecções
do estudo que resultou no Plano Operacional Integrado de Requalificação e Reabilitação da Orla Costeira de Espinho

Foto VÍTOR LANCHA

ra de Espinho tive a oportuni-
dade de referir que se tratava
de um momento decisivo para
o desenvolvimento e afirmação
do concelho de Espinho.”

Executado o protocolo “e
agora apresentado o trabalho
dele decorrente”, Pinto Moreira
assegura não ter dúvidas de
que “o concelho dispõe de uma
ferramenta de inegável quali-
dade e funcionalidade no senti-
do de afirmarmos Espinho como
um verdadeiro destino turísti-
co, uma verdadeira estância
balnear e um pólo atractivo
para investimento privado.”

Distinguindo a Parque Expo,
“pela qualidade do trabalho já
desenvolvido em muitas cida-
des de Portugal, da Europa e do
Mundo”, o autarca classifica a
empresa como “capaz de inter-
pretar e colmatar aqueles que
são os anseios da população
mas também é garantia da exe-
cução do projecto político que
projectamos para a frente ma-
rítima do concelho de Espinho.”

E em jeito de retrospectiva
e transição com a actualida-
de… “Ainda em campanha elei-
toral tive a oportunidade de
dizer aos espinhenses que não
conseguia perceber, como
espinhense que ama a sua ter-
ra, o estado a que se deixou
chegar a nossa frente maríti-
ma. Por certo que, quem aqui
vive ou quem nos visita, faz
esta pergunta. Este executivo
municipal teve a humildade, a
coragem e, porque não dizê-lo,
a visão de assumir que as coi-
sas não estavam bem e que era
necessário, o quanto antes,

agir!”
Pinto Moreira assinala que

“a zona a que nos propomos a
intervir é uma parcela do terri-
tório que possui uma grande
riqueza histórica e civilizacional,
devido a referências de identi-
dade muito singulares.” Entre
essas referências encontram-
se “o mar, gerador de activida-
des e moderador da paisagem;
o comboio, estruturador da
imagem da cidade e meio de
transporte fulcral no desenvol-
vimento das acessibilidades
proporcionadas aos grandes
centros urbanos; a malha ur-
bana, de carácter singular a
nível nacional; os equipamen-
tos, de grande oferta variada e
de elevada qualidade; e ainda a
paisagem natural que se pro-
longa para sul, entre a frente
marítima urbana da cidade e a
lagoa de Paramos.”

Este plano pretende revita-
lizar a área de intervenção atra-
vés das estruturas e infra-es-
truturas existentes, privilegian-
do a valorização ambiental e
uma maior dinamização eco-
nómica, cultural e social de
Espinho. “Não encontramos
parcela no nosso território que
reúna as potencialidades que a
nossa orla costeira possui. Tra-
ta-se de uma grande alavanca
de desenvolvimento interno,
com grande impacto na cidade
e no concelho também.”

Traça-se assim, entre ou-
tros desideratos, o desenvolvi-
mento e a atractividade na fran-
ja da frente mar, o reperfila-
mento do nó viário norte, valo-
rizando aquela porta citadina,
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ÁREAS ESTRUTURANTES
O estudo elaborado pela Parque Expo organiza-se em seis

áreas estruturantes. “Dentro destas seis áreas estão quinze
projectos e 67 acções a implementar no território.”

ENTRADA NORTE DA CIDADE, com uma obra de refe-
rência estética que afirme a entrada num território com carac-
terísticas singulares no contexto regional.

Três projectos:
Instalação de elemento que marque a entrada neste terri-

tório;
Construção de ligação directa entre a Rua 20, a norte, e a

frente marítima;
Remate da estrutura urbana de desenvolvimento linear da

Avenida da Liberdade (Vila Nova de Gaia).

PRAÇA DO MAR, que consolida a estruturação do espaço
público envolvente ao FACE – ao Fórum de Arte e Cultura de
Espinho.

FRENTE URBANA SUL, como elemento transitório de
articulação entre a paisagem urbana e a paisagem natural.

“A intervenção funcionará como elemento transitório de
articulação entre as paisagens urbana e natural, com a constru-
ção da marginal sul e a qualificação do conjunto edificado da
frente urbana sul da cidade.”

PARQUE LITORAL, que se estende do mar à linha do
comboio e cuja paisagem de forte identidade se associa aos
valores naturais do litoral atlântico e a uma grande riqueza
biológica, pela presença da Lagoa de Paramos que integra a
Rede Natura.

“Pretende-se uma relação e ligação entre o aglomerado de
Espinho e a lagoa de Paramos, originando a revitalização dos
equipamentos ali existentes de grande valor recreativo e lúdico
e com uma localização de excelência. Fortemente ligado ao mar,
terá uma vertente de recreio e desportiva sem deixar de parte
a paisagem natural pertencente à Rede Natura da Lagoa de
Paramos.”

Esta área estruturante prevê as seguintes intervenções:
Recuperação e consolidação do sistema dunar;
Criação do pinhal litoral;
Revitalização do aeródromo.

PASSEIO MARÍTIMO, como elemento estruturante de
articulação e dinamização da frente da cidade;

Assume-se como elemento estruturante de articulação e
dinamização da frente da cidade e contempla os seguintes
projectos:

Consolidação da estrutura do passeio marítimo;
Requalificação do conjunto edificado do passeio marítimo.

ALAMEDA 8, território chave no processo de unificação da
cidade de Espinho quer na articulação entre a frente marítima
e a cidade propriamente dita, quer na articulação norte-sul.

“Na área chave no processo de unificação da cidade de
Espinho e de articulação entre a frente marítima e a malha
urbana da cidade”, prevê-se as seguintes intervenções:

Criação da Praça da Alameda;
Requalificação da Alameda;
Requalificação do troço norte da Avenida 8;
Prolongamento da Avenida 8;
Requalificação do espaço de transição entre a Alameda 8 e

o passeio marítimo e a Praça do Mar.
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“É pura e simplesmente deitar milhões ao lixo”
– Pinto Moreira

Linha do Vouga será desactivada

ma, uma boa política. Os recur-
sos são escassos. O dinheiro é
um bem que rareia e todos
estamos a sentir isso nos bol-
sos. Portanto, é absolutamen-
te disparatado desperdiçar nes-
ta fase milhões do erário públi-
co.”

As palavras são do presi-
dente da Câmara Municipal de
Espinho, instado pelo jornal
Defesa de Espinho a pronun-
ciar-se sobre a anunciada
desactivação a centenária linha
do Vouga, inaugurada em Espi-
nho por D. Manuel II.

“A linha do Vouga tem um
potencial turístico enorme. Ain-
da hoje é uma linha de mobili-
dade extremamente importan-
te na ligação do interior do
distrito de Aveiro ao litoral. É
ainda hoje um meio de trans-
porte utilizado por muita gente
no acesso de e para a cidade de
Espinho, para S. João da Ma-
deira, para Oliveira de Azeméis
e para Santa Maria da Feira e

vamos deixar com o encerra-
mento desta linha, infelizmen-
te, muita gente apeada, literal-
mente é o termo, muita gente
vai ficar apeada. Depois de
termosn investido milhões na
modernização dessa linha e na
supressão de passagens de ní-
vel é um disparate. É evidente
que o material circulante está
muito degradado, mas a linha é
perfeitamente tratável e com
uma boa aposta por parte da
CP essa linha daria lucro.”

Pinto Moreira constata
também que, para alem das
desvantagens do turismo de
Espinho, principalmente na
época balnear, agravar-se-á
a mobilidade de quem traba-
lha ou estuda em Espinho,
sendo proveniente de conce-
lhos limítrofes e inseridos na
Linha do Vouga, assim como
eventuais reflexos na activi-
dade da feira semanal.

Lúcio Alberto

O serviço de passageiros da linha do Vouga será

desactivado até ao final do ano, a par das linhas

ferroviárias do Leste (mantendo-se a linha activa para

o transporte de mercadorias) e do Oeste (entre Caldas

da Rainha e Figueira da Foz). Segundo o Plano

Estratégico dos Transportes, que define as linhas

orientadoras entre 2011 e 2015, também será

desactivada a Linha do Alentejo, entre Beja e

Funcheira, mantendo-se a ligação ferroviária de

mercadorias às minas de Neves Corvo

e “sendo assegurada a mobilidade das populações”

através de concessões rodoviárias.
“Não se entende como é

que se investem milhões na
requalificação de uma linha de
comboio, automatizando pas-
sagens de nível e passados

poucos meses determina-se o
encerramento dessa mesma li-
nha. É pura e simplesmente
deitar milhões ao lixo. Eu acho
que isso não é, de forma algu-



4 20/Outubro/2011

Manuel Proença

Na cerimónia festiva assi-
nalada no sábado à noite no
salão Paroquial de Guetim, o
presidente da Junta de Fregue-
sia, Alfredo Rocha, reconhe-
cendo “o trabalho do Município
nestes últimos meses na fre-
guesia de Guetim”, não deixou
de salientar que “continuamos
à espera da construção do novo
edifício sede da Junta de Fre-

guesia; da entrada em funcio-
namento da rede saneamento
básico na Rua da Columbofilia,
na Rua Nossa senhora da Guia
e Travessa do Coteiro; da regu-
larização do piso na Rua da
Igreja e do embelezamento da
zona envolvente ao cruzeiro.
Apesar da fase negativa que
atravessamos, e dos constran-
gimentos financeiros do País,
estou certo de que o senhor
presidente da Câmara é capaz

de encontrar soluções, para fi-
nanciar as obras pretendidas”.

Alfredo Rocha aproveitou,
ainda, a presença do presiden-
te da Câmara Municipal de Es-
pinho para dizer aquilo que lhe
“vai na alma” no que respeita à
reforma da Administração Pú-
blica Local, nomeadamente
quanto “à redução de freguesi-
as e à criação de novas, com
maior dimensão e escala”.

Entende Alfredo Rocha que
“as juntas de freguesia consti-
tuem um dos pilares da demo-
cracia, pela participação efecti-
va dos cidadãos, pelas realiza-
ções concretas que promovem
para o bem-estar das pessoas,

através de politicas de proximi-
dade” e que “a freguesia de
Guetim, como muitas outras,
são milenares, com identida-
des comunitárias muito própri-
as, que não aceita a sua extinção
ou aglomeração”.

O presidente da Junta de
Freguesia de Guetim repudia,
assim, “a intenção de extinguir
freguesias, porque os recursos
públicos que lhes são afectos
representam muito pouco em
termos orçamento de estado”,
pois “acreditamos que as po-
pulações vão ver as suas vidas
dificultadas, e no caso concreto
da freguesia de Guetim, será
cada vez mais periférica e pos-

No 11.º aniversário do Dia
da Freguesia de Guetim

Homenagens
e o anúncio
da requalificação
do Largo da Igreja
e imediações
João Miguel Castro Ferreira (Desporto), Albertino
Amaro Silva Rodrigues (Cultura), Joaquim Rodrigues
Duarte (Mérito) e Eurospuma, Sociedade Industrial de
Espumas Sintéticas, S.A. (Enpreendedorismo), foram as
figuras e as entidades homenageadas pela Junta de
Freguesia de Guetim no dia em que se assinalou o
11.º aniversário do Dia da Freguesia de Guetim – o
octogésimo quinto aniversário da integração da
freguesia de Guetim no concelho de Espinho. Uma
cerimónia comemorada no salão paroquial de Guetim e
que contou, entre outros, com a presença, entre
outros, do presidente da Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira que aproveitou a oportunidade para
anunciar “o projecto, embrionário ainda daquilo que
será futuramente o Largo da Igreja e imediações”.

ta ao ostracismo”.
Alfredo Rocha promete es-

tar “na primeira linha na defesa
dos interesses desta freguesia
e deste povo”.

Alfredo Rocha lembrou, no
seu discurso, que “na minha
tomada de posse afirmei que
não seria ‘contra vapor’ ao de-
senvolvimento do concelho.
Dois anos decorridos de man-
dato, sempre fui solidário com
as propostas do Executivo
camarário, por entender que
eram as melhores! Enquanto
autarca e guetinense, gostaria
que essa solidariedade fosse
recíproca”.

Para o presidente da Junta
de Freguesia de Guetim “aquilo
que foi realizado na freguesia de
Guetim nestes dois anos de
mandato, ficou aquém das nos-
sas expectativas, tendo em con-
ta que somos uma equipa ambi-
ciosa na defesa dos interesses
da nossa terra. No entanto, é
justo reconhecer o trabalho do
Município nestes últimos meses
na freguesia de Guetim”.

Alfredo Rocha referiu-se ao
“parque infantil, recentemente
inaugurado, e o hidropressor,
que são obras pelas quais a
junta de freguesia se batia há
vários anos.

Estou, por isso, grato à

Câmara Municipal de Espinho
pela execução destas obras,
em particular o hidropressor,
que irá resolver o problema da
falta de pressão de água na da
rede pública”. E acrescentou “a
conclusão dos projectos de li-
gação da Travessa do Rochio à
Rua da Murta e o do Parque da
Picadela”.

Segundo Alfredo Rocha,
“apesar de alguns incidentes
de percurso, inevitáveis na vida
das autarquias, a Junta de Fre-
guesia a que presido tem con-
seguido desempenhar a mis-
são que o povo expressamente
nos confiou através do voto
democrático, com muito traba-
lho, esforço, dedicação e muita
união entre os seus membros”.

O presidente da Junta de
Freguesia de Guetim terminou
a sua intervenção deixando
“uma palavra de apreço e gra-
tidão a todos aqueles que hoje
foram homenageados.

Em meu nome pessoal, em
nome Junta de Freguesia, e
dos guetinenses, agradeço-vos
e reconheço o vosso trabalho
nas áreas do desporto, Cultura,
Mérito e empreendedorismo,
ao jovem João Ferreira, ao en-
genheiro Amaro Rodrigues, a
Joaquim Duarte e à empresa
Eurospuma”.

JOÃO MIGUEL
DE CASTRO FERREIRA
– DESPORTO

João Ferreira é um jovem
guetinense ligado ao desporto e
com um futuro muito promissor.
Nascido em 1983, com apenas
28 anos, é um apaixonado pelo
desporto, em especial o futebol.

Desde bastante cedo que ma-

nifestou esta paixão como prati-
cante nas camadas jovens do
Sporting Clube de Espinho, e mais
tarde, como sénior na Associação
de Desportiva de Guetim.

Mas mais do que um apaixona-
do, João Ferreira é um estudioso
do futebol, e foi também bastante
jovem que deu os seus primeiros
passos como treinador de futebol
na Associação Desport iva de
Guetim, nos campeonatos de fu-
tebol popular do concelho de Es-
pinho, enquanto se licenciava em
Educação Física e Desporto com
Especialidade em Futebol. Mais
tarde concluiu o Curso Nível I de
Treinadores de Futebol e Curso
Nível II / UEFA B de Treinadores
de Futebol.

Os resultados com a equipa
guetinense e as suas qualidades
como técnico não passaram des-
percebidas, dando um salto para a
Escola de Formação de Futebol do
Sport Lisboa e Benfica. Seguiu-se o
Futebol Clube da Maia (Sub-17), o
Clube de Futebol União de Lamas

(preparador físico), regressando ao
futebol popular espinhense, à equi-
pa sénior dos Leões Bairristas.

O percurso profissional ligado
ao futebol dá-se com o convite de
Eurico Gomes, Treinador de Fute-
bol, para integrar a sua equipa
técnica, como preparador físico,
no Al Nassr (KSA), e presente-
mente no Al Raed Saudi Club da
Premier League da Arábia Saudita.

AMARO DE SOUSA
RODRIGUES – CULTURA

Amaro de Sousa Rodrigues nas-
ceu na freguesia de Guetim a 15 de
Janeiro de 1957.

Em 1978 formou-se em Engenhei-
ro Técnico de Mecânica, pelo Instituto
Superior de Engenharia do Porto.

Desde bastante cedo que mani-
festou o seu interesse pela história da
terra onde nasceu e cresceu, iniciando
como auto-didacta um valioso traba-
lho de pesquisa e recolha de docu-
mentação.

Em 1987 publicou a sua obra St.º
Estêvão de Guetim – Paróquia - Volu-
me I, e em 1995, a Monografia da
freguesia de Guetim, Volume II.

Colaborou sobre assuntos de cariz
monográfico nos jornais locais Defe-
sa de Espinho, ‘Anta Jornal’ e ‘Notí-
cias de Guetim’.

Em 1996 escreveu a monografia
“S. Martinho de Anta – Documentos”,
volume I, e encontra-se a trabalhar
nos volumes III e IV da Monografia de
Guetim.

JOAQUIM RODRIGUES
DUARTE – MÉRITO

Joaquim Rodrigues Duarte, nas-
ceu em Guetim a 21 de Outubro de
1945, é casado, tem 65 anos de idade,
e pai de dois filhos.

Dadas as dificuldades de vida no
País do pós-guerra, emigra em 1962
para a Venezuela, com 16 anos de
idade.

Em Outubro de 1973 constitui uma
sociedade com o seu irmão de mecâ-
nica de automóveis, onde inicia uma
carreira de sucesso e expansão, con-
tando com uma carteira de clientes
empresariais de relevo, como compa-
nhias aéreas, empresas de transpor-
te, e entidades governamentais.

Na Venezuela, Joaquim Duarte
dedicou-se também a uma paixão de
toda a sua vida: o futebol. Jogou,
como defesa central, em várias equi-
pas da I Divisão de futebol amador,
destacando-se as suas prestações no

Fotos HUGO VIEGAS
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Pinto Moreira no Dia da Freguesia de Guetim

“Este presidente da Câmara
e a sua equipa não desenvolvem
a sua actividade municipal
com ilusionismo político, tirando
oportunisticamente coelhos da cartola”

Na sua intervenção da
cerimónia do aniversário do Dia
da Freguesia de Guetim, o pre-
sidente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira co-
meçou por recordar que “tenho
nesta freguesia laços e afinida-
de pessoais e familiares; por
isso, habituei-me a acompa-
nhar o ritmo de desenvolvi-
mento de Guetim, desde as
memórias de infância e juven-
tude, que ainda preservo, até
aos dias de hoje”.

Pinto Moreira invocou, des-
ta forma, o seu “conhecimento
da realidade”, pois “há um ano
atrás tive a oportunidade de
dizer então, em momento simi-
lar a este, que muito havia
ainda para fazer na freguesia
de Guetim”.

O presidente da Câmara
recordou que “foram dados
passos significativos para o in-
vestimento directo em Guetim,
seja de natureza municipal ou
empresarial.

Ao contrário de outros que
nos antecederam não fazemos
promessas para as quais sabe-
mos de antemão que não te-
mos condições para cumprir”.

Por isso, Pinto Moreira afir-
mou que “este presidente da
Câmara Municipal de Espinho e
a sua equipa não desenvolvem

a sua actividade municipal com
ilusionismo político, tirando
oportunisticamente ‘coelhos da
cartola’. Os guetinenses mere-
cem respeito e merecem que
lhes fale verdade”.

Para o autarca, “todos sa-
bemos e sentimos no nosso
dia-a-dia que os tempos que
atravessamos são difíceis, mui-
to difíceis, perspectivando-se a
agudização dessas dificuldades
nos tempos mais próximos. O
concelho de Espinho, natural-
mente, não passa ao lado deste
momento de estrangulamento
financeiro que assola o país e o
mundo. Afecta as famílias, as
empresas e, também, as
autarquias locais. No entanto,
como não me canso de dizer
publicamente, essas dificulda-
des não são para nós sinónimo
de paralisia, de esmorecimento
ou de desânimo. Pelo contrá-
rio, acicatam o nosso entusias-
mo e a nossa vontade de con-
trariar a fatalidade”.

E recordou:
“Esta semana colocamos ao

serviço da população mais jo-
vem de Guetim um equipamen-
to de proximidade: o Parque
Infantil de Bouçós.

Trata-se de um equipamen-
to que vem de encontro a um
anseio há muito demonstrado

pela população de Guetim e,
permitam-me o desabafo, não
vem servir apenas os mais no-
vos. Também os pais e avós
das crianças de Guetim têm
agora um equipamento para os
seus momentos de pausa e de
conversa e, mais do que isso,
um local para o encontro de
gerações.

Esta semana, ultrapassa-
dos que estão alguns proble-
mas técnicos de última hora, o
hidropressor que instalamos na
freguesia, está já ao dispor da
população e assim será colma-
tada uma lacuna que há vários
anos assolava os guetinenses.
Melhorará por esta via a quali-
dade do abastecimento da água
da rede pública, extensível a
todos os guetinenses.

Mas não queremos, e não
vamos ficar por aqui!”

E anunciou:
“Em dia de aniversário da

freguesia de Guetim quero apro-
veitar esta ocasião para deixar
a certeza da realização de um
outro investimento, que no pró-
ximo ano irá para o terreno: É
com grande prazer que vos
entrego o projecto, embrioná-
rio ainda daquilo que será futu-
ramente o Largo da Igreja e
imediações”.

Pinto Moreira lembra que

“desde que assumi a presidên-
cia da Câmara Municipal de
Espinho tenho por diversas
vezes ouvido e lido que a fre-
guesia de Guetim tem sido es-
quecida pela câmara municipal
e pelo seu presidente. Tais de-
clarações só podem ser feitas
por alguém totalmente distraí-
do ou por quem se satisfaz com
políticas populistas que não
passam de palavras e de ilu-
sões criadas, como já afirmei.

Muitos dirão que ao longo
destes praticamente dois anos
poderíamos ter investido mais
em Guetim. Não vou, natural-
mente, refutar esta afirmação.
Dou-lhe, aliás, ênfase, dizendo
que poderíamos ter investido
mais em Guetim e nas restan-
tes freguesias do concelho de
Espinho”.

Pinto Moreira adverte que
“políticas erradas, endivida-
mento excessivo, total atrofia
financeira e oportunidades
desperdiçadas no passado dei-

xam-nos totalmente maniata-
dos relativamente à inversão
do caminho que em tempos foi
traçado”.

Segundo o autarca, “pese
embora as dificuldades sobeja-
mente conhecidas, como já re-
feri, temos em conjunto com o
presidente da Junta de Fregue-
sia de Guetim desenvolvido al-
gumas medidas que tentam
contrariar a realidade. Coloca-
mos, mais que uma vez, os
serviços técnicos da Câmara
Municipal de Espinho ao servi-
ço da Junta de Freguesia de
Guetim, para desenvolver al-
guns projectos a implementar
na freguesia. Exemplo disso
mesmo é a requalificação do
Parque da Picadela.

A Câmara, numa clara pos-
tura de colaboração, cedeu, de
acordo com o pedido do presi-
dente da Junta, o projecto. A
junta, por seu turno, ficou en-
carregue da mão-de-obra e dos
materiais, necessários à sua

execução”.
Mas para Pinto Moreira,

“outros dos grandes objectivos
do executivo municipal a que
presido é a captação de inves-
timento privado para o nosso
concelho. É essencial para o
nosso desenvolvimento susten-
tado e para a criação de empre-
go que entidades privadas se
instalem no nosso concelho”
sublinhou.

Por isso, “falando concreta-
mente da freguesia de Guetim,
quero deixar uma palavra de
apreço e reconhecimento pú-
blico ao Conselho de Adminis-
tração da Eurospuma. Trata-se
de uma empresa que há déca-
das se instalou no concelho de
Espinho e que muito tem con-
tribuído para o desenvolvimen-
to económico e social e para
minimizar o flagelo do desem-
prego no nosso concelho.

Ora, não obstante o actual

Pinto Moreira no Dia da Freguesia de Guetim

“Este presidente da Câmara
e a sua equipa não desenvolvem
a sua actividade municipal
com ilusionismo político, tirando
oportunisticamente coelhos da cartola”

Atlético de Santa Maria e no Lusitano
Futebol Clube.

Porém, o seu espírito nunca se
adaptou ao modo de vida venezuelano
e em 1982 regressa a Portugal.

Em Portugal é convidado para in-
tegrar a direcção da secção de futebol
do Grupo Cultural de Guetim, onde
assumiu a função de treinador da

equipa de futebol durante algum tem-
po. Esta actividade demonstrou as
suas capacidades de organização e
eficácia no cumprimento de objecti-
vos, bem como o seu dinamismo e
capacidade de mobilização.

Foi ainda membro da Assembleia-
Geral da Associação Columbófila de
Guetim.

Em 1986 aceita o convite de mem-
bros locais do Partido Social Democra-
ta para encabeçar a lista candidata às
eleições autárquicas desse ano, con-
correndo como independente.

Sagrando-se vitorioso no sufrá-
gio, dedica-se de forma empenhada à
causa comum, durante dois manda-
tos, compreendidos entre o ano 1986
e 1994. Dedica-se em exclusividade a
esta função, iniciando um período de
renovação e desenvolvimento da fre-
guesia.

Gerindo uma equipa de trabalho
coesa e dedicada, e com o respeito
conquistado junto dos autarcas muni-
cipais da altura, conseguiu concreti-
zar, no período da sua gestão, algu-
mas das infra-estruturas mais rele-

vantes da freguesia, como a capela
mortuária e a expansão do cemitério
local, o pré-primário, a aquisição do
terreno para o futuro complexo
desportivo, a iniciação da rede de
saneamento básico e água pública, a
política de construção de passeios, a
construção da ponte da Picadela, e a
elaboração de dois planos de
ordenamento do território.

Foi-lhe prestada homenagem,
como presidente da Junta, pelos
guetinenses, num jantar de ocorrido
em 1994.

A 25 de Novembro de 1995 foi-lhe
atribuído o prémio NG pelos promoto-
res do jornal local Notícias de Guetim.

EUROSPUMA
– EMPREENDEDORISMO

A EUROSPUMA, Sociedade Indus-
trial de Espumas Sintéticas, S. A. é a
maior empresa do concelho de Espi-
nho,  sediada em Guetim, fundada em
1965 com o propósito de industrializar
a produção de espumas de poliuretano,

visando o fornecimento de matéria-
prima à industria transformadora do
mobiliário e colchoaria. A história da
empresa tem sido marcada ao longo
do tempo por uma filosofia de cresci-
mento e melhoria contínua que só
assim possibilitam a manutenção da
sua competitividade.

A partir de 1980 a empresa dá um
passo de gigante diversificando a sua
actividade com a instalação da primei-
ra linha de produção de tecidos não
tecidos volumosos, abrindo caminho

para a oferta de almofadas e
edredões de alta qualidade em Por-
tugal. Ao longo dos seus 46 anos de
existência a empresa sempre inves-
tiu na melhoria contínua, apostando
na renovação e ampliação das suas
linhas de produção, na qualificação
dos seus recursos humanos e na
melhoria das suas metodologias/
processos de trabalho.

Presentemente a EUROSPUMA
apresenta três divisões industri-
ais: produção de espumas de poliu-
retano, produção de tecidos não
tecidos e produção de produtos
acabados para clientes finais (col-
chões, edredões, almofadas). A
EUROSPUMA fornece ainda maté-
rias-primas para diversos secto-
res industriais de mobiliário, têxtil
lar, confecções, automóvel, cal-
çado, embalagem filtração e pue-
ricultura. Graças aos seus níveis
de produção e tecnologia a
EUROSPUMA consegue oferecer
ao mercado produtos de elevada
qualidade e preços altamente com-
petitivos.

Foto HUGO VIEGAS
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quadro macroeconómico e fi-
nanceiro, o Conselho de Ad-
ministração da Eurospuma
apresentou projecto de alar-
gamento de instalações e,
desde a primeira hora, como
todos os intervenientes no
processo sabem, teve a con-
cordância e o empenho pes-
soal e institucional do presi-
dente da Câmara”.

Pinto Moreira recordou,
também, que “recentemente a
Câmara Municipal de Espinho
deliberou promover a suspen-
são do Plano de Pormenor de
Bouçós. Recordo que decorri-
dos treze anos da publicação
do Plano de Pormenor em cau-
sa, foram apenas realizadas a
legalização de uma moradia
unifamiliar, o edifício de habita-
ção multifamiliar de 22 fogos
(conjunto Habitacional de
Guetim) e a construção de um
armazém.

Assim, a Câmara Municipal
entende que o objectivo estra-
tégico de implementação do
referido Plano de Pormenor não
obteve os resultados delinea-
dos, o que nos permite concluir
que as medidas de ordena-
mento do território ali previstas
não obtiveram implementação
prática e que, nessa medida, as
opções do Plano de Pormenor
para aquela parcela do territó-
rio não se demonstraram como
eficazes na promoção e desen-
volvimento e crescimento ur-
bano daquela área”.

Por isso, “uma vez que o
Plano de Pormenor de Bouçós,
encontrando-se em vigor, tem
repercussões no desenvolvi-
mento do ordenamento do ter-
ritório e põe em causa a pros-
secução de interesses públicos
relevantes, revelando-se um
instrumento limitador do de-
senvolvimento urbanístico da
área em questão, foram ence-
tados todos os passos tenden-
tes à sua suspensão, tornando
assim possível o investimento
da Eurospuma”.

O presidente da Câmara
entende que “pela coragem que
teve a Eurospuma e a sua ad-
ministração e por tudo aquilo
que o investimento (que as-
cende a cerca de sete milhões
de euros) vai representar para
Guetim e para o concelho de
Espinho aqui fica registado o
meu reconhecimento público.
Que as demais instâncias do
Estado com jurisdição na ma-
téria saibam também patroci-
nar a celeridade necessária à
sua execução”.

E concluiu:
“Vou terminar deixando

mais uma vez a certeza de que
a freguesia de Guetim, assim
como nenhuma outra do con-
celho, foi, é ou será esquecida
pela Câmara Municipal. Desde
a primeira hora que defendo e
reitero que não há espinhenses
de primeira ou de segunda. São
todos espinhenses! Conto com
todos os guetinenses para fa-
zermos de Espinho um conce-
lho mais dinâmico e atractivo,
para que seja cada vez melhor
viver em Espinho”.

Manuel Proença

No Dia Mundial do Lionismo

Animação no Lar
da Santa Casa
da Misericórdia

Manuel Vieira da Rocha
(“Marinheiro”), que assumia as
funções de tesoureiro da Junta
de Freguesia de Anta foi
empossado presidente, na ter-
ça-feira à noite, durante uma
Assembleia de Freguesia Ex-
traordinária convocada para o
efeito e em consequência do
falecimento do presidente,
Napoleão Guerra. A vogal do
Partido Socialista, Márcia Oli-
veira, foi eleita pelos vogais da
Assembleia para o Executivo
da Junta sob proposta do novo
presidente, Manuel Rocha e
Virgílio Pinto, que até então
figurava na lista dos socialistas
como suplente, foi empossado
como vogal efectivo da Assem-
bleia de Freguesia de Anta.

Pese embora o facto de a
Assembleia de Freguesia Ex-
traordinária ter sido convocada,
expressamente, para a posse
do novo presidente da Junta e
da nova vogal do Executivo,

bem como do novo vogal, o
presidente da Assembleia de
Freguesia de Anta, José Fer-
nando Pinto recordou, com sau-
dade, o malogrado presidente
da Junta de Freguesia e reme-
teu todos os votos de pesar
para a próxima Assembleia de
Freguesia. “Um homem com H
grande que deixou marcas”,
sublinhou José Fernando Pin-
to, advertindo que “o novo pre-
sidente da Junta terá sempre
um termo de comparação com
a obra de Napoleão Guerra e
terá, por isso, um trabalho difí-
cil”.

José Fernando Pinto pro-
pôs que a Assembleia guardas-
se um minuto de silêncio em
sinal de luto pelo falecimento
de Napoleão Guerra.

Depois de empossados os
novos membros – o Executivo
e da Assembleia –, Manuel ‘Ma-
rinheiro’, na sua intervenção,
fez questão de “manifestar a

minha inconformidade pela si-
tuação a que hoje somos força-
dos no âmbito da segunda ses-
são extraordinária da As-
sembleia de Freguesia de Anta
no ano em curso, resultante da
perda irreparável do nosso pre-
sidente da Junta de Freguesia,
meu saudoso amigo Napoleão
Guerra”.

Manuel “Marinheiro” regis-
tou, ainda, “a sensação tão
estranha e principalmente do-
lorosa de ter que assumir, nes-
tas circunstancias, a sucessão
desse vulto da actividade

autárquica do concelho de Es-
pinho, de um digníssimo presi-
dente da Junta Freguesia de
Anta, meritoriamente reconhe-
cido em vida por todos os
quadrantes da vila de Anta e do
concelho de Espinho. Com isto
quero dizer, aqui e agora, que
darei eu e meu executivo todo
o nosso melhor para tentar
colmatar a falta que Napoleão
Guerra faz à sua e nossa vila de
Anta, sabendo que, no mínimo,
me resta a obrigação, no exer-
cício destas funções para as
quais fui agora empossado, de

corresponder aos anseios
projectados pelo saudoso pre-
sidente de Junta, na perspecti-
va de um mandato de cerca de
dois anos que continue a de-
senvolver e a dignificar a vila de
Anta, em particular, e o conce-
lho de Espinho. Sendo certo
que todo o meu empenho po-
derá potenciar Anta, mas não
esquecerei jamais quem par-
tiu”, sublinhou o novo presi-
dente da Junta de Freguesia de
Anta.

Manuel Proença

Na terça-feira à noite

Manuel “Marinheiro”
empossado presidente
da Junta de Anta

“Darei eu e meu Executivo todo o nosso melhor para tentar colmatar a falta que
Napoleão Guerra faz à sua e nossa vila de Anta” – promete Manuel “Marinheiro”

A vogal socialista
Márcia Oliveira, foi
eleita pelos vogais
da Assembleia de
Freguesia para o
executivo da
Junta sob proposta
do novo presidente,
Manuel “Marinheiro”

Virgílio Pinto, que
até então figurava

na lista dos
socialistas como

suplente, foi
 empossado como

vogal efectivo
da Assembleia

de Freguesia

Fotos MP

O Lions Clube de Espinho promoveu, no sábado, uma
acção integrada na comemoração do Dia Mundial do
Lionismo – a visita ao Lar da Santa Casa da Misericórdia
de Espinho. Durante cerca de duas horas companheiras
e companheiros lions conviveram com os utentes deste
lar, num lanche oferecido pelo clube, com animação
musical de Manuel Sancebas e Susana Vieira, “a quem o
Lions Clube de Espinho agradece a colaboração solidária
e desinteressada”. Na oportunidade foi entregue ao
provedor daquela instituição, Amadeu Morais, um donativo
angariado na realização do evento Noite dos Artistas de
Espinho, em 2 de Julho passado.
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Competência

Honestidade

Bom GostoDECORAÇÃO E UTILIDADES

BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS
DE ESPINHO
ASSINALAM
116 ANOS

A Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho vai assinalar este fim-de-
semana o seu 116.º aniversá-
rio.

Sábado – Formatura para
guarnição das viaturas, às 15.15
horas; romagem aos cemitéri-
os do concelho (Espinho, às
15h30; Guetim, às 15h45; Anta,
às 16h00; Silvalde, às 16h15 ;
Paramos, às 16h30); missa em
sufrágio pelos bombeiros, diri-
gentes e sócios falecidos, às 19
horas; convívio, às 20 horas.

Domingo – Formatura ge-
ral, às 9h15; hastear das ban-
deiras no edifício quartel, às
9h30; recepção às entidades
convidadas, às 9h45; imposi-
ção de condecorações em pa-
rada (medalhas de assiduida-
de), às 10 horas; sessão sole-
ne, às 10h30, com a tomada de
posse do Adjunto de Comando,
Bruno Morais e condecorações
com medalhas de honra da Liga
dos Bombeiros Portugueses aos
elementos que passaram ao
Quadro de Honra; desfile ape-
ado e motorizado pelas princi-
pais ruas da cidade em sauda-
ção à população, às 11h45;
apresentação de cumprimen-
tos na Câmara Municipal de
Espinho, às 12 horas; e apre-
sentação de cumprimentos à
congénere Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses, às 12h15.

MUSEU ARTE VIVA
 ‘Museu Arte Viva’ – ‘Ofici-

na das Artes 2011/2012’, é a
iniciativa levada a efeito pela
In-verso Arte Contemporânea
no Museu Municipal de Espi-
nho. A ‘Museu Arte Viva’ está a
cargo dos formadores António
Oliveira, Laura Bártolo e Paulo
Moreira e tem uma frequência
semanal de 120 minutos, à ter-
ça a sexta-feira, das 17 às 19
horas e aos sábados das 11 às
13 horas e das 15.30 às 17.30
horas.

Por iniciativa da Comis-
são Política de Espinho do
Partido Socialista, está a

das 17 às 19 horas.
“Contamos com o vosso

apoio” no ângulo das ruas 64 e
9 (n.º 282), em Espinho, na
Rua da Guimbra (n.º 694), em
Anta, e na Estrada de Santiago
(EN 109, junto às bombas de
gasolina da Repsol), em
Silvalde.

decorrer uma campanha de
solidariedade social até 16
de Novembro, a favor das

famílias carenciadas do mu-
nicípio.

“Assim, apelamos à solida-

riedade de todos, para que
possam entregar nas sedes do
PS essencialmente bens alimen-
tares não detioráveis, roupa e
brinquedos.”

As sedes estarão aber-
tas para efectuar a recolha
às quartas-feiras, das 21h30
às 22h30, e aos sábados,

CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE SOCIAL
DA COMISSÃO POLÍTICA DE ESPINHO DO PS

Antigo equipamento
dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses
inoperacional há seis anos

em grande ângulo que inter-
vêm em cenários complexos
como resgate em poços, em
serra ou falésias e edifícios
de grande altura.”

Na própria terça-feira já
foi iniciada a formação e trei-
no específico para operar com
o elevado e por vezes com-
plexo equipamento existente
e está já agendado para este
sábado um curso de desen-
carceramento com 50 horas
ministrado pela Escola Nacio-
nal de Bombeiros.

“Em termos de principais
vias com risco de acidentes
de viação, passam pela e jun-
to à nossa área de actuação a
A29, a A1 e a 41 CREP, que
seguramente passam a dis-
por de mais uma resposta
operacional até então ine-
xistente.”

Os Bombeiros Espinhen-
ses realizam cerca de 1600
saídas anuais para resposta
a emergências de natureza
diversa e cerca de 70 destas
são acidentes de viação.

Novo veículo de
desencarceramento
(já) ao serviço

“É uma ambição concre-
tizada e que já passou pela
mão dos dois anteriores co-
mandantes mas que só ago-
ra ficou solucionada, uma
vez que faz parte de um
conjunto de 95 veículos en-
tregues pela Autor idade
Nacional de Protecção Civil
que passaram por um eleva-

do processo burocrático e
de recurso judicial.”

O equipamento, que an-
teontem mesmo já foi colo-
cado ao serviço, é um dos
mais completos do país e
permite a intervenção, não
só em cenários de desen-
carceramento e incêndio em
veículos ligeiros e pesados,

mas também em situações de
derrames de combustíveis,
entrada e avaliação de at-
mosferas explosivas, esco-
ramento em escombros ou
desabamentos e corte de es-
t r u t u r a s .

“Além do mais será o ve-
ículo adstrito à equipa espe-
cial de resgate e salvamento

O Corpo de Bombeiros

Espinhenses recebeu

na terça-feira um

novo veículo de

desencarceramento

pesado. Vem, assim,

colmatar uma falha

que existe há seis anos,

altura em que o

antigo veículo de

desencarceramento

deixou de estar

operacional.
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OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

A BILHA BOA
E A BILHA
RACHADA

Antigamente quando não
havia água encanada, algumas
casas possuíam poços outras
iam ao poço comum.

Ora numa casa de gente
abastada, havia um emprega-
do cuja função era ir ao poço
buscar água. Para isso pendu-
rava duas bilhas, uma em cada
extremo de uma vara e coloca-
va essa vara ao pescoço.

Quando chegava a casa,
recebia por cada bilha cheia
que tinha trazido. Ora uma das
bilhas estava rachada e perdia
metade da água pelo caminho.
Assim o empregado só recebia
o dinheiro de uma bilha e meia.

Mas ele continuava a traba-
lhar com boa vontade, pois os

patrões eram bons pagadores
e ele sentia que o dinheiro gan-
ho lhe chegava.

Mas um dia, em que ia bus-
car as bilhas para pendurar na
vara, ouviu uma conversa en-
tre elas. Dizia a bilha boa para
a rachada:

“Tens muito pouco valor e
além disso causas prejuízo ao
homem que nos transporta.
Comigo ele ganha o dobro do
que ganha contigo.”

O homem não disse nada,
mas reparou que a bilha racha-
da andava tristonha e humilha-
da com as palavras que a com-
panheira lhe dirigia.

Um dia, virou-se para o seu
transportador e disse-lhe:

“Não quero continuar a tra-
balhar para ti.”

“Porquê”, perguntou o ho-
mem.

“Só te dou prejuízo e tu
podes encontrar uma bilha boa
e ganhar mais dinheiro.”

Então o homem pegou na
bilha rachada e levou-a pelo
caminho que costumava usar
de casa até ao poço e virou-se
para a bilha e perguntou:

“Não notas nada neste ca-
minho?”

A bilha rachada, disse-lhe:
“O caminho é sempre o

mesmo, mas de um lado está
cheio de ervas ruins e do outro
lado está cheio de lindas flo-
res.”

Então o homem disse-lhe:
“É certo que tu perdes no

caminho metade da água e eu
só recebo metade do dinheiro,
mas repara que as flores estão
do lado em que tu passas e vais
deixando cair a água; essa água
não se perde, com ela tu regas
as flores e eu posso enfeitar a
mesa dos meus patrões com
estas lindas flores. Por isso,
não fiques triste, nem me quei-
ras abandonar, pois os teus
serviços são de grande valor
para mim.”

Com estas palavras a bilha
rachada recuperou a sua auto-
estima e nós podemos concluir
que, mesmo com deficiências,
impedimentos físicos ou falta

de forças pela idade avança-
da, servimos sempre para
algo. Só não têm valor os
soberbos como a bilha boa,
que se julgava a melhor coisa
do mundo, sem se lembrar
que o que tem lhe foi dado.

Vem isto a propósito do
que se passa numa empresa
criada por um deficiente. Só
admite pessoal deficiente,
adaptando-lhe o lugar de tra-
balho e a qualidade à sua
deficiência. Como aqueles que
eram considerados “sucata”,
se viram valorizados, traba-
lham com alegria, dão o má-
ximo de si mesmos e a em-
presa neste momento de cri-
se está em boa situação.

“VIRA-
-VENTOS
– 1000
CATA-VENTOS”
(WORKSHOP)
E “CASA
DOS VENTOS”
(ESPECTÁCULO)

O espectáculo “Casa dos
Ventos”, companhia de Te-
atro e Marionetas de Ma-
drágora, está programado
para 18 (com sessões às 10
e 15 horas) e 19 (às 21h30)
de Novembro, no Auditório
de Espinho.

Entretanto, até 19 de No-
vembro, decorrem sessões
gratuitas de workshop de
construção de vira-ventos,
integrando a instalação ar-
tística nas ruas e jardins de
Espinho de “vira-ventos –
1000 cata-ventos”.

As sessões de workshop
têm horários das 10 às
11h30 e das 14 às 15h30,
no FACE – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho.

DIVERSÃO
O Doo Bop (na praia da

Baía) apresenta nesta sexta-
feira à noite “Hot Spot”, a ban-
da de Zé Lopes (guitarra), André
Maia (guitarra), André Rego
(voz), Luís Tavares (baixo) e
Ivo Martins (bateria).

E no sábado, a dupla M n’ M
SoundSystem. “As dj’s masca-
radas estão de volta com uma
selecção que apela à dança, e
que nos faz viajar por estilos
como R&B, hip-hop, soul, dan-
ce ou funk.”

TINAJA NO LUSO
VENEZOLANO

Conforme o jornal Defesa
de Espinho já revelou, o Centro
Social Luso Venezolano apre-
senta, no seu salão nobre, pe-
las 21 horas de sábado, a es-
treia em Portugal do grupo
Tinaja.

Criado em Maio de 2003, o
grupo Tinaja dedica-se à divul-
gação internacional da música
folclórica e popular da Vene-
zuela.

A lotação é limitada, com
reservas de bilhete para o tele-
fone 227640204 ou telemóvel
910327501 ou na secretaria
Centro Social Luso Venezolano,
em Nogueira da Regedoura.

ENCONTRO
MUSICAL
DE CORDAS
DE ESMORIZ

No sábado, pelas 21h30, o
Centro de Arte de Ovar recebe
o ComCordas – XI Encontro
Musical de Cordas de Esmoriz.

Neste espectáculo subirão
ao palco do Centro de Arte de
Ovar Os Lusíadas, cantando e
tocando a “Alma Lusa”, a Or-
questra de Plectro Tablatura de
Alcalá de Henares (Madrid) com
a sonoridade típica das “ban-
durrias” espanholas e, a finali-
zar, a anfitriã Orquestra de
Bandolins de Esmoriz com um
novo repertório. A apresenta-
ção fica a cargo do Grupo de
Teatro Sol d’Alma.

A sala polivalente da
Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva foi
o palco para a realização
da primeira sessão da
iniciativa “Dar de caras
com…”.  Numa actividade
promovida pelo pelouro
da cultura da Câmara de
Espinho, a companhia de
Teatro e Marionetas de
Mandrágora foi a
primeira de uma série de
convidados, numa sessão
que contou com a
presença da vereadora
Leonor Lêdo Fonseca.

Com uma plateia compos-
ta, os “Mandrágora” deram a
conhecer a sua vasta experiên-
cia em espectáculos de ma-
rionetas. Recorde-se que após
formação de três anos na área
das marionetas, acontecimen-
to raro na formação artística
das vertentes teatrais em Por-
tugal, foi criada a companhia
profissional Teatro e Marionetas
de Mandrágora em Abril de
2002. Percorreu várias cidades
do país e acabou por ficar
sediada no Fórum de Arte e
Cultura de Espinho (FACE).

Apesar de serem um grupo
de apenas três elementos e
mesmo contando com a coo-
peração de diversos colabora-
dores de áreas distintas, des-

“Sentimo-nos felizes pelo facto de fazermos
aquilo que realmente gostamos”

FESTIVAL MULTIMÉDIA

“Dar de caras com…”
os Madrágora

dobram-se em variadas fun-
ções, “desde ensaios, interrom-
pidos por telefonemas, manu-
tenção do site, blog, facebook,
até à elaboração de marionetas,
tudo é concebido por esta pe-
quena equipa de trabalho.” No
entanto, “sentimo-nos felizes
pelo facto de fazermos aquilo
que realmente gostamos”, re-
fere Filipa Alexandre.

É uma companhia já com
reconhecimento internacional,
que promete um programa
ambicioso para a cidade de
Espinho. Já no próximo mês a
estreia do espectáculo “Casa
dos Ventos”, que conta com
várias iniciativas paralelas, tais

como exposições, acções de
formação, passeios de burro,
debates, magusto.

“Dar de caras com…” os
Mandrágora encantou a plateia
com pequenas intervenções de
algumas das marionetas desta
companhia, o que proporcio-
nou recordar músicas tradicio-
nais, “que nos fazem viver de
uma forma mais feliz”, como
salientou Filipa Alexandre.

Por seu turno, a vereadora
da cultura adiantou que “esta
iniciativa visa percepcionar na
primeira pessoas as reais ne-
cessidades e as mais valias dos
agentes culturais do nosso con-
celho. Trata-se de uma conver-

sa informal, em jeito de tertúlia
que permite aos espinhenses
constatar a diversidade e qua-
lidade da oferta cultural de Es-
pinho.”

Leonor Lêdo Fonseca re-
mata, dizendo que é uma inici-
ativa que permite “dar-me a
conhecer e conhecê-los.”

O próximo “Dar de caras
com…” é no dia 3 de Novembro
com o Cinanima. Pedro Peres,
da Comissão Organizadora do
Festival Internacional de Cine-
ma de Animação de Espinho,
dará a conhecer um pouco da
história e dos projectos do
Cinanima, que este ano come-
mora os seus 35 anos.

As inscrições para a pri-
meira edição do Festival
Multimédia de Ovar, que irá
decorrer de 21 a 25 de No-
vembro, encontram-se aber-
tas até 31 de Outubro. Este
festival tem por objectivo pre-
miar o talento e a criatividade
na área do multimédia, pelo
que serão admitidos projec-
tos nas mais variadas expres-
sões; animação, vídeo arte,
vídeo performance, instala-
ção, entre outros.

“Para concorrer basta pre-
encher a ficha de inscrição e
obedecer às normas de parti-
cipação, disponíveis no Cen-
tro de Arte de Ovar e no

sitehttp://fmo.cm-ovar.pt
para consulta e download.”

O Festival Multimédia de
Ovar distingue três categorias
de participantes: para obras
desenvolvidas por alunos dos
1º e 2º ciclos do ensino básico
das escolas do concelho e que
deverão versar a temática
“Ovar – o mar e a ria” e ser
desenvolvidas com recurso aos
computadores Magalhães;
para obras desenvolvidas por
alunos das escolas do conce-
lho e que deverão versar a
temática “Ovar – o mar e a
ria”; para obras desenvolvidas
por qualquer criador e com
temática livre.

Mais uma tarde
de domingo
de karaoke
no Café
do Benfica,
no silvaldensea
Bairro Piscatório,
animada por
Luís Maia
(ex-locutor
de rádio)

...com
legenda!
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MARIA JOÃO
APRESENTA
NOVO DISCO
“AMORAS E
FRAMBOESAS”
COM A ORQUESTRA
DE JAZZ
DE MATOSINHOS
NO AUDITÓRIO
DE ESPINHO

Nesta sexta-feira, às 21h30,
no Auditório de Espinho, Maria
João apresenta o novo disco
“Amoras e Framboesas”, em
reunião criativa com a Orques-
tra Jazz de Matosinhos, com-
posto por nove canções saídas
do cancioneiro popular brasi-
leiro, dos standards de jazz
norte-americano e das criações
da dupla Maria João/Mário
Laginha.

Entretanto, na noite de
quarta-feira, John Grant es-
treou-se em Portugal com um
concerto no Auditório de Espi-
nho. John Grant é um caso de
sucesso. Gravou para a Bella
Union com os Czars, mas na
sua estreia a solo, gravada com
o apoio dos Midlake, alcançou
um estado superior na arte de
escrever canções. “Queen of
Denmark” foi considerado ál-
bum do ano para a Mojo, que o
descreveu como “um trabalho
de maravilha transcendente”;
o “The Independent” afirmou
que o disco estava “perto da
perfeição”.

CASA
DA CULTURA
JOSÉ MARMELO
E SILVA
NA FREGUESIA
DO PAUL
(COVILHÃ)

No ano em que se come-
mora o centenário do nasci-
mento do escritor, que leccio-
nou e residiu em Espinho, a
Câmara Municipal da Covilhã e
a Junta de Freguesia do Paul
inauguram a Casa da Cultura
José Marmelo e Silva, na Rua
Cimo do Lugar – Paul.

O evento do Centro de Es-
tudos José Marmelo e Silva está
marcado para as 15 horas de
sábado.

Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde encena recriação

Desfolhada à moda antiga
O Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde realizou no
sábado, no espigueiro em frente à Junta de Freguesia
de Silvalde, a sua desfolhada à moda antiga.

“Em finais de Setembro e
até meados de Outubro cor-
tam-se as canas do milho, que

dar um beijo ou um abraço à
sua namorada. A desfolhada
ou escapelada termina sempre
com uma festa, com a merenda
ao som da música e dura até
largas horas da noite.”

Foram muitos os silvalden-
ses e amigos do grupo que se
deslocaram ao local e que aju-
daram a desfolhar as espigas
de milho, num ambiente com
muita animação, convívio e ale-
gria. Os mais velhos tiveram

assim oportunidade de recor-
dar os serões à moda antiga.

No final e depois da escape-
lada efectuada e do milho colo-
cado no espigueiro, o tão espe-
rado copinho de vinho foi distri-
buído pelos presentes e como
não seria de esperar a dança
fechou aquele dia muito ani-
mado em Silvalde. E nada me-
lhor para encerrar o convívio
com a oferta aos presentes de
um “porco no espeto”.

são transportadas para a eira
no carro de bois. Na eira faz-se
a desfolhada. À medida que se

desfolha, vai-se amontoando
as espigas em cestos que, de-
pois de cheios, são despejados
no canastro ou espigueiro. Os
jovens participam entusiasma-
dos nas desfolhadas, sempre
na esperança de encontrar mi-
lho-rei ou rainha para poderem
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Dez camiões TIR
e 25 toneladas
de equipamento para
treze artistas nos
Prémios Ernestos RFM

Após o sucesso da primeira
edição, os Prémios Ernestos
RFM regressam à Nave Poli-
valente, no dia 5 de Novembro,
“para mais uma noite memorá-
vel”. Paulo Gonzo, Jorge Pal-
ma, Clã, André Sardet, Aurea,
Rita Redshoes, Amor Electro,
Ana Free, Mikkel Solnado,
Alberto Indio, Dr1ve, Homens
da Luta e Mundo Secreto são os
artistas galardoados e que este
ano vão actuar ao vivo em Es-
pinho “na maior festa da músi-
ca portuguesa”.

Para este evento vão ser
deslocados dez camiões TIR
e 25 toneladas de equipa-
mento. Os dois palcos cons-
truídos no recinto vão ter uma

área de 750 metros quadra-
dos. A actuação das treze
bandas envolve 73 músicos e
60 técnicos, num total de 113
pessoas. “Mais de 400 profis-
sionais vão estar no recinto
para garantir o bom funcio-
namento desta festa que es-
peramos venha a ser um
sucesso tão grande ou se
possível maior do que o ano
passado.”

Após a actuação das ban-
das convidadas, “a festa con-
tinua” e a Nave de Espinho
vai transformar-se numa
enorme discoteca com os DJ’s
Pete tha Zouk, Pedro Cazano-
va, D’Jay Rich e António Men-
des aos comandos.

Estão à venda dois tipos
de bilhetes: de 15 euros, que
incluem a entrada para o es-
pectáculo de atribuição dos
Prémios Ernestos, com início
às 22 horas (abertura de por-
tas às 20h30) e para a DJ
Party que se segue; de 10
euros, que dão acesso exclu-
sivamente à DJ Party – com
entrada no recinto à 1 hora
da madrugada.

Locais de venda: Ticketline
(reservas através do contacto
707234234) e nos CTT, Lojas
Fnac, Worten, Agências de Vi-
agem Abreu, Agências ABEP e
Alvalade e Megarede, Centro
Multimeios e Posto de Turismo
de Espinho.

A 5 de Novembro, na Nave Polivalente
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Narrada por Ana Bacalhau e José Rebola

”Química do Universo”
no planetário do Multimeios

Narrada por Ana Bacalhau e José Rebola

”Química do Universo”
no planetário do Multimeios

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem
identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Semanas antes do jantar
organizado anualmente pela
Associação dos Antigos Alunos
das Escolas da Feira e da Tou-
rada, enviei uma carta à organi-
zação do evento solicitando o
apoio de todos para durante o
jantar aprovarmos a organiza-
ção de uma homenagem ao
nosso colega Napoleão Guerra,
pelo seu percurso como Espi-
nhense e como homem e espe-
cialmente no momento de mui-
to sofrimento que estava a vi-
ver.

O meu pedido caiu em “saco
roto” pois mais uma vez a “elite
espinhense” recusou uma pro-
posta do humilde Américo.

Como infelizmente é do co-
nhecimento geral, o nosso esti-
mado e insubstituível colega
deixou- nos, por ironia do des-
tino, no dia do convívio anual
em que era presença assídua e
activa.

A notícia da sua morte dei-
xou-me em estado de choque.
Mas outro golpe violento iria
surgir no sábado quando sou-
be que o jantar de convívio se
mantinha marcado e com o
mesmo programa de festivida-
des.

Por muito que pense neste
assunto não consigo entender
(talvez seja defeito meu) como
é possível que 90 ex-colegas de
escola, e colegas do convívio
anual, se dispusessem a parti-
cipar num convívio no mesmo
momento que o nosso saudoso
colega era velado pelos seus
familiares e amigos. Alguns, de-
pois da ressaca da noite anteri-
or, participaram no funeral cum-
prindo a sua obrigação social
mas esquecendo os valores da
amizade e respeito. Nós, os
mais velhos, falamos muito na
falta de valores morais e éticos
das novas gerações, mas será

que este tipo de atitude não
revela a falta dos mesmos
valores?

Estas confraternizações,
como o próprio nome indica,
realizam-se em ambiente fes-
tivo e com alegria. Será que
este ano também foi assim?
Os que participaram poderão
argumentar que infelizmente
todos os anos vão desapare-
cendo do nosso convívio al-
guns colegas, e a tendência
natural é de cada vez esse
número ser maior até que nos
toque a todos, pois a vida não
é eterna. Não nos podemos
esquecer que o nosso saudo-
so colega participava em to-
dos os convívios, e quando
não podia enviava uma carta
apresentando as suas descul-
pas a todos os participantes, e
que estaria este ano mais uma
vez presente, caso o destino
não o atraiçoasse.

Festejar no mesmo mo-
mento que o nosso colega
estava a ser velado na casa
mortuária é uma atitude que
não consigo compreender e
jamais conseguirei esquecer.

Américo de Oliveira Mota
(Espinho)

O JANTAR DE “CONFRATERNIZAÇÃO”
QUE JAMAIS ESQUECEREI!

BANDA DE SILVALDE EM ELEIÇÕES

FCAPE
EM ASSEMBLEIA
GERAL
(ELEITORAL)

A Federação Concelhia de
Associações de Pais de Espinho
(FCAPE) vai realizar, na sexta-
feira (dia 28 do corrente), pelas
21 horas, na Escola Básica e
Secundária Domingos Capela,
uma Assembleia Geral Ordiná-
ria, com a seguinte ordem de
trabalhos:

“Apreciação e votação do
relatório de actividades elabo-
rado pela Direcção da Associa-
ção, relativo ao ano lectivo
2010/2011; apreciação e vota-
ção do relatório das contas re-
lativas ao ano lectivo 2010/
2011; eleições dos órgãos soci-
ais da associação de pais, para
o ano lectivo 2011/2012; Ou-
tros assuntos de interesse.”

Entretanto, “só poderão
votar as associações que, além
de terem, as quotas anuais em
dia, inclusive a de 2010/2011, e
os seus elementos sejam, tam-
bém, portadores das respecti-
vas credenciais para a
Assembleia Geral.”

“É com muita satisfação e
orgulho que a Direcção da Es-
cola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida (ESMGA) vê
reconhecido, mais uma vez, o
trabalho de excelência desen-
volvido, não só pelo seu corpo
docente como também pelos
seus alunos, apoiados pelos pais
e encarregados de educação,
que lhe permitiu alcançar tão
brilhante posição no ranking
nacional das escolas, agora di-
vulgado. Com efeito, somos a
primeira escola do concelho e a
quarta do distrito de Aveiro,
estando, a nível nacional, num
lugar de destaque muito con-
fortável e honroso.”

A nota é de José Augusto
Pereira Vieira, director da Esco-
la Secundária Dr. Manuel Go-
mes de Almeida, que acrescen-
ta:

“Estes resultados mostram
que estamos no caminho cer-
to, que o esforço despendido
por toda a comunidade educa-
tiva da ESMGA não tem sido em
vão, e reforçam a nossa vonta-
de de querer continuar a servir
mais e melhor todos os que,
confiando em nós, nos têm pro-
curado como espaço de forma-
ção para os seus educandos.
Os nossos alunos são a nossa
prioridade e o seu sucesso o
nosso incentivo.”

RANKING GERA SATISFAÇÃO
NA ESCOLA GOMES DE ALMEIDA

ASSOCIAÇÃO
DE PAIS DA
ESCOLA MANU-
EL
LARANJEIRA
EM ASSEMBLEIA

A Associação de Pais e En-
carregados de Educação da
Escola do Ensino Básico e Se-
cundário Dr. Manuel Laranjeira
vai realizar na próxima quarta-
feira (dia 26), pelas 21.30 ho-
ras, no Auditório Dr.ª Maria
Ricardo, naquela escola, uma
Assembleia Geral Extraordiná-
ria que terá um único ponto:

Eleição dos representantes
dos pais e encarregados de
educação, para o conselho ge-
ral da Escola do Ensino Básico
e Secundário Dr. Manuel La-
ranjeira.

O planetário recebeu, na
noite de sexta-feira, muitos
interessados em conhecer o
resultado da oitava produ-
ção feita em dez anos de
trabalho do Centro Multi-
meios de Espinho.

“Química do Universo” é
uma história contada por
José Rebola, vocalista dos
Anaquim, e Ana Bacalhau,
dos Deolinda, que explica
alguns dos mais importan-
tes fenómenos que aconte-
cem no cosmo. Alguns co-
nhecimentos abordados nas
salas de aula de Química
(como o fenómeno do Big
Bang ou a tabela periódica)
foram retratados de forma
divertida pelas duas perso-
nagens da narrativa.

Pinto Moreira, presiden-
te da Câmara Municipal de
Espinho, Vicente Pinto, vice,
e representantes das Jun-
tas de Freguesia de Espinho
e Guetim foram alguns dos
presentes de destaque na
sessão.

Ana Bacalhau e José Re-
bola também ass ist i ram
atentos às suas prestações
e, no fim, confessaram ao
jornal Defesa de Espinho

que gravaram as suas falas
em separado mas que, tal-
vez por já se conhecerem,
funcionou bem.

A vocalista dos Deolinda
considerou “interessante
participar nesta experiência”
porque foi a primeira vez
que emprestou a voz de for-
ma falada: “Encarnar uma
personagem sem ter música
para me salvaguardar foi
interessante. Aprendi bas-
tante e é muito diferente,
de facto, de cantar.”

Já José Rebola, em jeito
de piada, acha que ”quando
a Disney souber desta ses-
são no planetário vai querer
fazer uma versão inglesa”.
Na sua opinião, “narrar é
completamente diferente de
cantar embora a emoção
seja uma coisa que se tenta
sempre transparecer”.

Mostrando-se orgulhoso
por ter feito um trabalho
com Ana Bacalhau, o voca-
lista dos Anaquim elogiou a
artista dizendo que “quan-
do se contracena com tanto
talento é muito mais fácil”.

Rita Belinha

Na sexta-feira, no Centro Multimeios de Espinho, foi possível
assistir a uma sessão intitulada “Química do Universo” cujos narradores
foram Ana Bacalhau e José Rebola, vocalistas dos Deolinda e Anaquim,
respectivamente. O objectivo principal da produção incidiu sobre
a ideia de juntar duas ciências: Astrologia e Química.
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A Banda Musical S. Tiago
de Silvalde vai realizar pelas 10
horas de 1 de Novembro, no
salão polivalente da Junta de
Freguesia de Silvalde, uma
assembleia geral para aprova-
ção das actas das sessões an-
teriores; análise do parecer do
Conselho Fiscal; discussão e
votação do relatório de contas
do exercício da Direcção de

2010/2011; eleição dos mem-
bros dos corpos gerentes e “ou-
tros assuntos de interesse.”

Entretanto, no dia 1 de
Novembro, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde,
será celebrada uma missa em
sufrágio das almas dos sócios e
amigos da Banda Musical S.
Tiago de Silvalde, seguida de
romagem ao cemitério.
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“ASSIM
É O AMOR”
NO MULTIMEIOS

“Assim é o Amor”, drama
para maiores de 12 anos, com
realização de Mike Mills e in-
terpretação de Ewan Mc-
Gregor, Christopher Plummer,
Mélanie Laurent e Goran
Visnjic, estará em exibição na
sala de cinema do Centro
Multimeios, entre hoje e quin-
ta-feira, com sessões às
16h30 e 22 horas.

Não se realizam sessões na
segunda-feira.

ONDA POÉTICA
Estava prevista para a noi-

te de ontem, a seguir do fecho
desta edição, uma sessão da
Onda Poética na Biblioteca
Municipal José Marmelo e Silva.

A sessão sob a temática
“poemas da nossa predilecção”
contava com a coordenação de
Anthero Monteiro, leituras do
colectivo da Onda Poética e
música do grupo Baladas Nos-
talgia.

“MATINÉ
MUSICAL”

Realizou-se no auditório
da Junta de Freguesia de
Espinho a “Matiné Musical”,
num domingo cheio de ale-
gria e boa disposição com
músicas tão variadas que
empolgaram a plateia.

O Grupo de Amigos dos
Bombeiros Voluntários de
Espinho abriu a sessão com

José Luís Mota,
Susana Vieira

e Manuel Sancebas

Com a especial participa-
ção do compositor, flautista e
maestro americano Daniel
Kessner, professor de Música
na Universidade da Califórnia,
que efectuou o convite à ban-
da espinhense para partici-
par e marcar uma sua recen-
te passagem por Portugal, a
Banda de Música da Cidade
de Espinho realizou um con-
certo na noite de sábado, no
auditório do Centro Multi-
meios.

Uma oportunidade para
que “o concelho de Espinho
tomasse conhecimento do
trabalho e do reconhecimen-
to que a Banda de Música da
Cidade de Espinho, os seus
músicos e a sua Direcção
têm realizado em prol da
respectiva Associação Cul-
tural e Recreativa da Cidade
Espinho, bem como do con-
celho de Espinho.”

Assim, “o esforço de uma
instituição secular”, cuja
banda é actualmente dirigi-
da pelo maestro Hélder
Tavares.

A ligação a Daniel Kessner
remonta a Agosto de 2009,
em que a Banda de Música da
Cidade de Espinho participou
no Clarinetfest@2009 – Con-

CONCERTO DA BANDA DE MÚSICA
DA CIDADE DE ESPINHO
COM DANIEL KESSNER

gresso Mundial do Clarinete,
realizado na Sala Suggia da
Casa da Música do Porto, ten-
do executado a sua obra

“Inter-concerto (para clarine-
te, oboé e banda)”.

Daniel Kessner tecera
então vários elogios à Ban-

da de Música da Cidade de
Espinho, resultando agora
num convite para estrear em
Portugal mais duas obras

suas – “Les Nympheas” para
“Wind Ensemble” e “Balkan
Dances” para “Symphonic
Wind Band”.

A DESFOLHADA DA PEQUENADA
DA ESCOLA DE ANTA 2
COM GRUPO FOLCLÓRICO
DOS ALTOS-CÉUS

tos do grupo folclórico Nossa
Senhora dos Altos-Céus em-
prestaram um colorido ainda
maior à festa, “trazendo os seus
trajes e os banquinhos usuais
para este evento.”

Foi com muita alegria que
todas as crianças experimenta-
ram tirar as capelas e descobrir
as espigas. “Foi uma tarde
memorável e inesquecível que
vai perdurar na memória de
todos, mesmo dos mais peque-
ninos que, sem entender bem o
que se passou, regressaram…
ao contacto com a natureza e
às tradicões ancestrais.”

quatro temas dos espi-
nhenses Fausto Neves e
Manuel Sancebas, que tam-
bém esteve presente e hon-
rou os demais com a inter-
pretação de “Serenata Va-
reira”, acompanhado por
Susana Vieira.

Pedro Resende e o Gru-
po Baladas Nostalgia encan-
taram também a assistên-
cia, participando ainda o
coro do Centro Paroquial de
Santa Cruz do Bispo.

Com Ricardo Lemos ao
acordeão e Paulo Resende à
viola, destacou-se também

um coro constituído pelos
seniores de Espinho, “num
intercâmbio cultural que foi
a razão principal da inicia-
tiva.”

E “com surpresa” houve
ainda espaço para José Luís
Mota, Susana Vieira e o “Sr.
Saiote” cantarem temas mu-
sicais portugueses. A tarde
finalizou com o Grupo de
Cavaquinhos de S. Félix da
Marinha, abrilhantando uma
“matiné musical” bem longa
tal o entusiasmo que se vi-
veu, aguardando-se com
novas matinés.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

ALUGO APARTAMENTO T2
ÁREA 120M2 NO R/CHÃO – C/ garagem, terraço

privado, varanda, aquecimento central, lareira, suite c/
hidromassagem e wc de serviço, na Rua Furriel João Faria,

a 100mts. do Pingo Doce de S. Félix da Marinha.
Também alugo ou permuto local comercial

270m2 c/ alvará para prestação de serviços, comércio ou
armazém – Lugar do Corvo - Rua Pedra Alva, 253 - Arcozelo.

Inf. 227 532 995 e 916 038 163 (não a intermediários).

Foto
VÍTOR LANCHA

Mais um ano se cumpriu a
tradição no jardim-de-infância
da Escola de Anta 2. “Chegado
o Outono no dia 4 de Outubro,
lá tivemos a nossa desfolhada
ou escapelada no recreio. As
crianças novas, acabadas de

chegar à escola pela primeira
vez, envolveram-se com gosto
nesta actividade.” Para a maior
parte das crianças tudo é novo:
o monte de espigas, o acto de
desfolhar, o milho rei, as dan-
ças e cantares. Alguns elemen-

O verdadeiro poder de uma grande espírita católica
dotada de grande luz e força divina

Não é bruxaria, ajuda realmente em qualquer problema que tenha:
amor, saúde, impotência, financeiro, depressão, vícios, males
espirituais e muito mais, em poucos dias. Muito respeitada por sua
seriedade e graças verdadeiramente alcançadas. Agradeça após os
resultados como queira. Atende todo o distrito de Aveiro e Norte,

pessoalmente e telemóvel. Não a confunda com outros.
Não é magia, nem bruxaria, é o verdadeiro poder da luz divina.

Tlm. 917 743 250          Seja mais um a confirmar a sua graça
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Rua José Novo, 87
4500-479 SILVALDE

Tlm. 916 755 473

De segunda a sábado das 9 às 12,30 horas
e das 14,30 às 19 horas

Agora também aberto à segunda

Casa de vidro, peça (da artesã Sandra Duarte) seleccionada
para o Prémio Nacional e adquirida por galeria de arte de Nova Iorque

“Última Ceia”, peça (de Sandra Duarte) que agora integra
o Museu de Arte Popular do Pombal

Presépio, peça em calcário e vidro (da artesã espinhense)
que a Câmara Municipal do Pombal também adquiriu

No pretérito fim-de-sema-
na, Sandra Duarte participou
na 18.ª edição da feira de
artesanato no Pombal, a con-
vite da Câmara Municipal pre-
sidida por Narciso Ferreira

Mota, tendo sido adquiri-
das duas peças da artesã
espinhense para ficarem ex-
postas no Museu de Arte Po-
pular no Pombal.

Entretanto, a peça com

que Sandra Duarte concor-
reu ao Prémio Nacional de
Artesanato foi comprada por
uma galeria de arte de Nova
Iorque, onde ficará em expo-
sição permanente.

Artesã brilha em feira e prémio nacional

Peças de Sandra Duarte
no Museu de Arte
Popular no Pombal
e em galeria de arte
de Nova Iorque

Fotos EDGAR TAVARES

AGENTE GOLD

SALOMÉ LIMA & SOUSA
Email: bajiourivesaria@gmail.com
Telef. 22 732 52 70 / 91 839 35 01
Rua 23, n.º 401 - 4500-141 ESPINHO

VENHA CONHECER A NOVA COLECÇÃO
EXCLUSIVA DE RELÓGIOS

Colares • Contas • Brincos • Pulseiras • Anéis

Relógios
e

Acessórios

VENDO
ou ALUGO
LUGAR DE
GARAGEM

GARAGEM
MILLENIUM
Rua 15, n.º 478

Espinho
Telfs. 933 329 354

935 675 863
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XVIII Raid Solverde

Por trilhos nunca
dantes navegados!

Assim, pelas 8.30 horas de
sábado, o ‘comandante’ Paulino
Ribeiro deu a partida à primeira
das 32 equipas, entre as quais
duas da vizinha Galiza, aposta-
das em resolver os desafios
que um ‘road book’ bem orga-
nizado apresentava.

Após alguns ‘inevitáveis’
quilómetros em alcatrão, po-
dem-se considerar como aque-
cimento as primeiras ‘notas’ em
terra na zona a sul de Penafiel
e que terminaram com um cur-

to mas retemperador ‘mata bi-
cho’ na localidade de Maureles.

As verdadeiras ‘hostilidades’
tiveram início logo após o reco-
meço, numa ‘trialeira’ que co-
meçava nas imediações de
Abragão nas margens do
Tâmega num local de rara be-
leza natural e que terminou em
Manhuceles, já em território de
Marco de Canaveses no planal-
to da Senhora do Socorro.

Depois de uma pacífica pas-
sagem pelas aldeias preserva-
das das Montedeiras e estação
arqueológica romana de Togo-
briga, voltou o todo terreno
puro e duro com um percurso
efectuado no famoso e ‘poei-
rento’ troço da Aboboreira, uti-
lizado habitualmente no Rallye
de Portugal de outros tempos e
que pôs à prova não só a perícia
dos condutores, mas também
a coragem dos passageiros, que
não evitavam de longe a longe
uns “ais” e uns “uis” nas situa-
ções de maior aflição.

Mas a calma voltou ao ‘pe-
lotão’ com a entrada em ‘terras
amarantinas’ e a aproximação
do tão desejado final de etapa
a que correspondia o retem-
perador almoço, o que veio a
acontecer no famoso ‘Coimbra’
em Padronelo.

E depois de um delicioso
‘percurso’ por uma vitelinha
assada no forno com ‘notas’ de
um verdasco da região, mais a
simpatia do pessoal da casa,
voltou a caravana à estrada,
para cumprir uma longa segun-
da etapa que levaria a Chaves e
à região flaviense.

Depois de uma breve pas-
sagem por Amarante, e com o
Marão ali tão perto, inevitável
foi a subida de Fridão, num
cenário maravilhoso de cas-
tanheiros, carvalhos e me-
dronheiros que se prolongou
até à Serra de Alvão, entre Vila
Real e Mondim de Basto.

Aqui, e sempre sem perder
o ritmo, seria obrigatória e foi,
uma subida às Fisgas do Ermelo,
uma das maiores quedas de
água de Portugal, em que o Rio
Olo se despenha numa cascata
deslumbrante; mesmo, nesta
altura do ano, com menos agua
que o habitual.

A seguir e num ritmo sem-
pre acelerado como se impu-
nha, foi a ligação a Lamas de
Olo, não sem antes se vislum-
brar ao longe o Monte da Se-
nhora da Graça, célebre pela
etapa da Volta a Portugal.

E finalmente, um troço es-
pecialmente dedicado a todos

os apaixonados pelas ‘trialeiras’
com pedra; uma subida com
cerca de dois quilómetros que
termina no planalto do Alvão.

Aqui, o cenário muda: em
vez de árvores, as pás gigantes
das eólicas marcam a paisa-
gem…

Ao longe, um, dois, três
focos de incêndios… Portugal a
arder!…

O piso, com alguma gravilha
mas em muito bom estado,
convida a andar depressa.

Mas a diversão depressa
acaba com o final do troço, pois
a descida da montanha exige
cautelas.

Depois de Vila Pouca de
Aguiar, o cenário muda nova-
mente e entramos no percurso
da extinta linha de caminho-
de-ferro do Tâmega, que
desactivada, se prepara para
ser ciclovia…sinais dos tem-
pos!...

E é um pouco como o re-
gresso ao passado… Pedras
Salgadas, Campilho, Vidago,
Vilarinho das Paranheiras…

Aqui, no Café do Tiago, uma
bebida e um breve descanso
antes dos derradeiros quilóme-
tros. E daqui até ao Hotel Casino

No inicio de uma manhã radiosa de sol deste Outono,
cujo ‘Verão’ teima em não nos abandonar, uma
aventura com cerca de 350 quilómetros aguardava as
tripulações das viaturas de todo-o-terreno alinhadas na
Alameda 8 junto ao Casino Espinho, para a
18.ª edição do Raid Solverde TT, que a Secção de
Todo-o-Terreno do Clube Automóvel de Espinho (CAE)
“orgulhosamente” organiza ano após ano. Numa prova
realizada sob a égide da Federação Portuguesa de
Todo-o-Terreno Turístico, que contava com o apoio da
Câmara Municipal de Espinho e da revista ‘Off Road’ e
uma vez mais patrocinada pela Solverde e Garagem
Justino – Luís Filipe & Irmão (Opel), o objectivo era
ligar, fora de estrada, o Casino de Espinho
ao Hotel Casino de Chaves, uma tarefa que à partida
não se afigurava fácil, dada a extensão do percurso e
atendendo às dificuldades sentidas nas semanas
que antecederam a prova, pelas equipas
encarregadas de delinear e configurar o itinerário.

INAUGURAÇÃO DAS
NOVAS INSTALAÇÕES
DA EQUICONTAS

A gerência da Equicontas – Freitas & Filhos Ldª e
Freitas – Mediação de Seguros Lda. inaugurou as
renovadas instalações do espaço da Avenida 24, nesta
cidade.

“Estamos certos de que se torna necessário reno-
var dado que é imperioso criar condições para receber
condignamente os nossos clientes.

O novo espaço é composto por cinco gabinetes
distribuídos pela contabilidade e seguros, principais
ramos de negócio da empresa.

Continuamos a apostar na juventude, criei esta
empresa em 1991 com dois funcionários, precisamen-
te os meus filhos, hoje, orgulhamo-nos de ter um
quadro de oito colaboradores que consideramos como
uma família que tem como objectivo o de bem servir.

Um agradecimento a todos os que connosco tem
colaborado permitindo aqui salientar com muita sim-
patia e agradecimento os arquitectos, João Rodrigues
& Costa Pereira que, mais uma vez, primaram por
realizar esta exemplar obra” salientou, na sua inter-
venção, o sócio gerente, Manuel Freitas.

Pessoas
Negócios&
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e ao final da etapa são dois
passos.

Um banho retemperador,
uma roupa lavada e o ambiente
volta a mudar.

É o ‘glamour’ do casino;
uma bebida no bar, o jantar, o
show dos ‘Trabalhadores do
Comércio’, que constituiu uma
agradável surpresa, uma pas-
sagem breve pelas salas de
jogo, um copo à mistura
e…finalmente o merecido des-
canso.

O domingo surgiu cheio de
sol.

O pequeno-almoço exce-
lente, como de resto tudo aqui
nesta excelente unidade hote-
leira, convidava a ficar, mas a
impaciência do pessoal do CAE
à porta do hotel não deixava
dúvidas, era hora de partida.

E teve início a terceira eta-
pa deste XVIII Raid Solverde,
com um objectivo muito sim-
ples: para ter direito ao almoço
seria necessário cumprir todas
as notas do ‘road book’.

E voltaram os troços de
terra: Meixide, Serraquinhos,
S. Mateus, Castro de Pedrario.

Depois, após alguns inter-
valos de alcatrão, Solveira,
Codeçoso, Peireses e a chega-
da a Montalegre.

Uma espreitadela no Mira-
douro; a vista, excelente, con-
vidava à fotografia.

E o resto conta-se num ins-
tante: após a subida à Senhora
das Treduras e uma passagem
pela Parada do Lobo, armadi-
lha que remonta aos tempos
medievais para travar um pou-
co a eficácia daquele animal
selvagem que dizimava os re-
banhos das redondezas, a des-
cida até à albufeira do Alto
Rabagão, mais propriamente à
imediações de Penedones, onde
se situa uma das ‘catedrais’ do
‘cozido à portuguesa’ deste país,
o restaurante ‘Diabo’.

Aqui, depois de ‘dizimadas’
algumas travessas daquela
iguaria tão portuguesa, e ainda
de ‘palito na boca’, aconteceu o
final de festa com a entrega de
lembranças a todos os partici-
pantes, com a promessa de se
repetir a façanha, desta vez no
Inverno, isto é o XIX Raid
Solverde com neve à mistura.

E acreditem que já havia
quem se quisesse inscrever!...

No fim-de-semana, a Pis-
cina Municipal de Espinho aco-
lheu o Torneio Regional de
Abertura de infantis, organi-
zado pela Associação de Na-
tação de Aveiro, com o apoio
da Câmara Municipal de Espi-
nho e da secção do clube
tigre. Estiveram presentes 91

Torneio Regional de Abertura de infantis

Catarina Lei, Carolina Silva
Rodrigo Monteiro e estafetas
do Sporting de Espinho
vitoriosos em casa

nadadores em representação
de onze clubes.

Nos femininos, as tigres
que mais se destacaram fo-
ram Catarina Lei (infantil A),
primeira na prova 400 metros
livres e segunda nos 400
metros estilos, e Carolina Sil-
va (também infantil A), pri-

meira do pódio na prova de
400 metros estilos e segunda
na de 400 metros livres.

Maria João Sousa (infantil
B) obteve o segundo lugar
nos 400 metros estilos e 400
metros livres. Sara Castelo
(infantil A) foi quarta nas pro-
vas de 400 metros estilos e

400 metros livres.
Nos masculinos, o tigre

que mais se evidenciou foi
Rodrigo Monteiro (infantil A),
ao alcançar o primeiro lugar
nos 400 metros estilos e o
quinto nos 400 metros livres.

João Branco (infantil A)
foi terceiro nos 400 metros
estilos e quarto nos 400 me-
tros livres.

Devido a indisposição,
Luís Soares (infantil A) ape-
nas participou em duas pro-
vas. Mesmo assim, foi quarto
nos 400 metros estilos.

José Duarte (ifantil B) al-
cançou o sétimo lugar nos
200 metros estilos e o décimo
lugar nos 200 metros livres.
Carlos Gomes (infantil A) foi
oitavo nos 400 metros estilos
e décimo nos 400 metros li-
vres. Vasco Tavares (infantil
B) obteve o oitavo lugar nos
200 metros livres e a 13.ªª
posição nos 200 metros esti-
los. Igor Oliveira (infantil B)
foi 14.º nos 200 metros livres
e 15.º nos 200 metros esti-
los.

Nas provas de estafetas,

a equipa feminina do Sporting
de Espinho fez o pleno, de-
monstrando que são nadado-
ras fortíssimas como equipa.
Assim, alcançaram, de forma
categórica, o primeiro lugar
nos 4x100 metros estilos e
4x200 metros livres. Nos es-
tilos nadaram Carolina Silva
(costas), Maria João Sousa
(bruços), Sara Castelo (mari-
posa) e Catarina Lei (livres).
Nos livres, nadaram Catarina
Lei, Sara Castelo, Maria João
Sousa e Carolina Silva.

Nas estafetas masculinas,
Luís Soares, Rodrigo Monteiro,
Carlos Gomes e João Branco
alcançaram o primeiro lugar nos
4x200 metros livres. A estafeta
dos 4x100 metros estilos foi
composta por João Branco (cos-
tas), Rodrigo Monteiro (bruços),
Carlos Gomes (mariposa) e José
Duarte (livres), registamdo o
terceiro lugar do pódio.

Nestas provas foram bati-
dos vinte recordes pessoais,
num total das 21 provas nada-
das. Além dos recordes pesso-
ais, foi batido o recorde do
clube no escalão infantil A na
prova dos 4x200 metros livres.

Também neste torneio,
João Branco e Rodrigo Monteiro
alcançaram tempos de admis-
são aos campeonatos zonais
de infantis (TAC), na prova de
400 metros estilos, a realizar
em Março de 2012. Luís Soa-
res, já detentor de TAC zonal
nessa prova, revalidou a sua
presença nestes campeonatos,
bem como os nadadores que
participaram na estafeta 4x200
metros livres.

Neste fim-de-semana, o
Sporting de Espinho irá partici-
par no Torneio de Abertura para
juvenis, juniores e seniores,
organizado pela Associação de
Natação de Aveiro na Piscina
Municipal da Mealhada.

Fora da convocatória fica,
por motivos de lesão, Carla
Cruz.

Os convocados são: Inês
Dias, Inês Freitas, Rui Aires,
Pedro Costa, Tiago Marques
e Luís Moreira (seniores),
Maria João Oliveira e Teresa
Aires (juniores), Ana Rafaela
Sousa, Catar ina Ata íde,
Salomé Rodrigues, Sandra
Gomes, João Baptista, André
Costa, Bernardo Costa, Ber-
nardo Guedes, João Gomes e
Pedro Reis (juvenis).

APAM EM ITÁLIA
Através da sua actividade de viet vo dão,

a APAM vai estar presente no Campeonato
do Mundo de artes marciais vietnamitas
multi-estilos, de 27 a 30 de Outubro, em
Massa Carrara – Itália.

Assim, “a APAM vai ter o prazer de
representar o país e em particular Espinho.”

SURF – ETAPA
DE PARAMOS

Nos dia 29 e 30 de Outubro irá disputar-
se o Circuito Regional do Grande Porto –
Etapa de Paramos (“Capela Surfjah Clube”),
nas categorias de open, aub-18,

Numa organização conjunta da Escola
de Surf de Paramos, do Surfjah Clube e da
Junta de Freguesia de Paramos, as inscri-
ções encontram-se abertas até às 21 horas
de 27 de Outubro, para o email espsurfjah-
@gmail.com.

ANA PRATA E RAQUEL LIMA
EM COLÓQUIO E NUTRICIONISMO

Na sexta-feira, a secção
de natação do Sporting de
Espinho organizou um coló-
quio de nutricionismo dirigido
unicamente para a prática de
natação competitiva.

Este serviu para que os
nadadores dos escalões de
cadetes, infantis, juvenis,
juniores e seniores, bem como
os respectivos pais, tomas-
sem “consciência” do tipo de
alimentação que devem fazer
antes, durante e depois dos
treinos e competições.

Com o auditório da Junta
da Freguesia de Espinho qua-
se completo, o colóquio con-

tou com Ana Prata, nutricio-
nista do Centro de Saúde de
Espinho, e Raquel Lima, ex-
nadadora e actualmente trei-
nadora da secção de Natação,
que expôs (de modo simples e
acessível) os prós e contras da
alimentação adequada espe-
cificamente para esta modali-
dade.

Pais e nadadores tomaram
consciência de que a alimenta-
ção tem um papel preponde-
rante na performance nos trei-
nos e nas competições, mos-
trando intenção de fazer as
alterações necessárias nos seus
hábitos alimentares.
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O Sporting Clube de Espinho acabou por ser afastado
da Taça de Portugal, ao perder na marcação de grandes
penalidades, com a equipa do S. João de Ver.
Pese embora o facto de os tigres terem sido,
durante a maior parte do jogo, a melhor equipa
em campo, acabaram por não conseguir
contornar, por um lado uma bem organizada
defensiva adversária e, por outro,
um guarda-redes em tarde
de grande inspiração.

A equipa de infantis A de
futebol do Sporting Clube de
Espinho foi a Canedo golear
os locais (0-13).

Num pelado muito difícil
para a prática de futebol, a
equipa visitante mais habitu-
ada ao sintético teve alguma
dificuldade de adaptação.
Contudo, dada a sua superio-
ridade técnica e futebolística
cedo inaugurou o marcador,
golo que veio espevitar a equi-
pa para uma goleada. Como
tal, o Sporting Clube de Espi-
nho chegou ao intervalo a
vencer por cinco bolas a zero,
ficando ainda alguns golos
por marcar devido à grande
qualidade do guarda-redes do
Canedo e a alguma ineficácia
da equipa dos tigres.

Se a primeira metade já
tinha sido bem jogada, a se-
gunda foi totalmente de sen-
tido de único e de muita qua-
lidade com o conjunto vareiro
a fazer um jogo muito inteli-
gente circulando a bola por
toda a equipa. E, assim, os
golos, alguns de belo efeito,
foram aparecendo em cata-
dupa não dando qualquer pos-
sibilidade ao seu adversário
se aproximar da sua baliza.

Para notas finais resta sa-
lientar negativamente alguns
erros de arbitragem que pre-
judicaram o Spporting Clube
de Espinho, a boa exibição
dos guarda-redes do Canedo
e por fim verificar que a equi-
pa espinhense está assimilar
muito bem o novo estilo de
jogo implementado pelo seu
técnico, Tiago Aleixo.

Canedo, 0
Sp. Espinho, 13

 Jogo no Campo das
Valadas, em Canedo.

Árbitros: Carlos Pinto e
Humberto Pereira (AF Aveiro).

Canedo Futebol Clu-
be –  Roberto P inheiro;
Antón io  More i ra ,  Bruno
Monteiro, André Ventura,
André Ferre i ra ,  R icardo
Noronha, Manuel Santos,
Rui Santos, Sérgio Oliveira,
Simão Vieira, João Pereira e
Pedro Gomes.

Treinador: David Pinto
Disciplina: Nada a regis-

tar
Sporting Clube de Es-

pinho – Diogo Silva (cap.);
João Moreira, Eduardo Fer-
re ira,  Diogo Magalhães,
João Guilherme, Adriano Sil-
va, Simão Fernandes, Bru-
no Cardoso, Ruben Moleiro,
Bernardo Miguel, Joel Viela
e Eduardo Dias.

Treinador: Tiago Aleixo.
Ao intervalo: 5-0.
Marcadores: João Gui-

lherme (4 golos), Bernardo
Miguel (3); Eduardo Fer-
reira, Simão Fernandes,
Adriano Silva, Joel (1, de
g.p.), Bruno Cardoso e Diogo
Magalhães.

Manuel de Magalhães

EXIBIÇÃO
EM CRESCENDO
DOS INFANTIS

ALGUNS
TOMBA-
-GIGANTES

O Benfica, Torreense,
Sporting, FC Porto, Sp. Braga,
Marítimo, Alcochetense, Sp.
Covilhã, Paços Ferreira, Mi-
randela, Oliveirense, Desp.
Aves, Belenenses, Naval,
Académica, Guimarães, Gon-
domar, Penafiel, Lousada,
Estoril, Leixões, S. João Ver,
Tondela, Vizela, Juventude,
Santa Maria, Moreirense, Rio
Ave, Ribeira Brava, Nacional e
Tirsense são as equipas apura-
das para a quarta eliminatória
da Taça de Portugal, cujo sor-
teio será realizado na segunda-
feira, às 12 horas, na sede da
Federação Portuguesa de Fu-
tebol. Eis os resultados da ter-
ceira eliminatória:
Portimonense-Benfica ................ 0-2
Torreense-Gil Vicente ................ 1-0
Famalicão-Sporting ................... 0-2
Pero Pinheiro-FC Porto .............. 0-8
União 1.º Dezembro-Sp. Braga ... 1-3
Beira-Mar-Marítimo ................... 0-1
Alcochetense-Leiria ................... 2-1
Lamego-Sp. Covilhã .................. 1-4
Paços Ferreira-Desp. Chaves ...... 1-0
Mirandela-Setúbal ..................... 1-0
Pombal-Oliveirense ................... 1-7
Desp. Aves-FC Infesta ............... 4-0
Trofense-Belenenses ................. 1-2
Macedo Cavaleiros-Naval ........... 2-4
Académica-Oriental ................... 1-0
Guimarães-Moura ...................... 2-1
Joane-Gondomar ...................... 0-1
Penafiel-Merelinense ................. 4-2
Lousada-Coimbrões ................... 1-0
Estoril-Vila Meã ......................... 3-1
Leixões-Aljustrelense ................. 1-0
Sp. Espinho-S. João Ver ............. 3-5
Anadia-Tondela ......................... 2-3
Vizela-Fafe ............................... 5-3
Juventude-Esperança Lagos ....... 2-0
Santa Maria-Monsanto ............... 4-2
Moreirense-Pontassolense .......... 3-1
Rio Ave-Sousense ..................... 5-2
Portosantense-Ribeira Brava ...... 0-2
Feirense-Nacional ...................... 0-1
Tirsense-Sampedrense .............. 3-1

Não foi brilhante a exibição
dos tigres, nem o jogo foi ex-
traordinário. Poderia tê-lo sido
se as equipas tivessem posto
em campo, simultaneamente,
toda a sua bravura e todo o seu
jogo. No entanto, aparente-
mente, o S. João de Ver tê-lo-
á feito durante toda a partida,
ante um Sporting Clube de Es-
pinho que esteve muito apático
e adormecido no primeiro tem-
po.

Mas não foi esta postura
dos forasteiros que acabou por
justificar a sua passagem à
quarta eliminatória da Taça de
Portugal! A sorte acompanhou-
os durante todo o jogo. A prová-
lo, apenas registamos dois
momentos de grande perigo
para a baliza à guarda de Pedro
Miguel: o primeiro, aos 17 mi-
nutos, quando Amílcar, com
um potente remate, obrigou o
guardião tigre a fazer uma gran-
de defesa; o segundo, a um
minuto do intervalo, quando
Rui Silva, ao fazer um cruza-
mento, acabou por levar a bola
à trave da baliza do Sporting
Clube de Espinho. De resto,
mais nada!

Porém, a equipa liderada
por Filó (que acompanhou o
jogo na bancada, cumprindo o
jogo de castigo), acabou por
acordar na entrada para a se-
gunda parte. Os espinhenses
foram mais rápidos, trocaram
melhor a bola, fazendo-a circu-
lar e transportaram-na com
eficácia para a sua linha mais
avançada, fazendo com que a
defesa do S. João de Ver não
tivesse mãos a medir!

E ainda o jogo mal tinha
recomeçado quando o defesa
do S. João de Ver, Xavi, ‘tirou’ a
bola em cima da linha de baliza,
evitando o golo dos espi-

Tigres afastados da Taça de Portugal

Lotaria
das
grandes
penalidades

nhenses.
No entanto, a pressão dos

tigres foi constante e Ruizinho
acabou por ser derrubado den-
tro da grande área por Cancela.
A grande penalidade foi con-
vertida pelo capitão, Carlos
Manuel (que pouco fez durante
o jogo já que teve sempre atrás
de si, em marcação individual,
o adversário, Fredy), colocan-
do a sua equipa à frente do
marcador.

Mas a sorte não acompa-
nhava a equipa de Filó, pois
Américo, com um remate um
tanto ao quanto tosco, por de-
baixo das pernas dos defesas
espinhenses, acabou por che-
gar à igualdade, em conse-
quência do único momento de
explosão ofensiva da sua equi-
pa em reacção ao golo dos
tigres. Um golo que em nada
traduzia aquilo que se vinha
passando no segundo tempo
da partida e que nem tão pouco
correspondia ao futebol que os
forasteiros estavam a praticar
naquele momento.

A reacção da equipa do
Sporting de Espinho foi imedi-
ata, mas acabou por embater,
quase sempre, ou na defesa
(postura assumida pela equipa
do S. João de Ver) ou no guar-
da-redes adversário.

A entrada de Letz na equi-
pa do Sporting Clube de Espi-
nho, já no prolongamento, aca-
bou por ser positiva, já que o

médio ofensivo usou o seu
potentíssimo remate para a
marcação de livres. Mas, lá es-
tava… o guarda-redes, Saul, a
negar o tento!

Com o decorrer do tempo
foram ‘faltando as pernas’ à
equipa do S. João de Ver que
acabou por apostar, nitidamen-
te, em conseguir chegar à mar-
cação de grandes penalidades.

Os espinhenses Letz e Mar-
co Aurélio acabaram por acer-
tar no guarda-redes, Saul e,
assim, os tigres foram afasta-
dos da Taça de Portugal.

Uma última palavra para o
árbitro da Associação de Fute-
bol do Porto, Pedro Maia, que
esteve muito aquém do que era
desejado para esta partida. O
juiz não teve critérios iguais ao
assinalar livres, sobretudo jun-
to da área dos tigres – caiu
demasiadamente no ‘teatro’
encenado pelos de S. João de
Ver. No entanto, valeu-lhe a
dupla de árbitros assistentes,
que esteve muito bem em to-
dos os lances que assinalou.

Sporting de Espinho, 1 (3)
S. João de Ver, 1 (5)
Jogo no Estádio Comen-

dador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

Árbitro: Pedro Maia (AF
Porto).

Auxiliares: Ludovico Fran-
co e Nuno Soares.

Sporting Clube de Espi-

nho – Pedro Miguel; Bosingwa,
Paulo Monteiro, Ricardo Cor-
reia e Rainho; Fabinho, Barbo-
sa e Carlos Manuel (cap.); Fá-
bio Ferreira, Ruizinho e Capela.

Substituições: Fábio Fer-
reira por Marco Aurélio (66),
Capela por Ricardo Teixeira (68)
e Carlos Manuel por Letz (102).

Treinador: Filó.
S. João de Ver – Saul;

Márcio, Xavi, Cancela e Bino;
Batista, Fredy e Américo (cap.);
Machadinho, Rúben e Amílcar.

Substituições: Márcio por
Rui Silva (21), Américo por Zé
Tó (78) e Rúben por Quirino
(81).

Treinador: Francisco Batis-
ta.

Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: 1-0, por Carlos

Manuel (54, de g.p.); 1-1, por
Américo (57); 1-2, por Bino
(g.p.); 1-3, por Amilcar (g.p.);
2-3, por Rainho (g.p); 2-4, por
Rui Silva (g.p.); 3-4, por Cor-
reia (g.p.); 3-5, por Quirino
(g.p.).

Disciplina: cartão amarelo
a Carlos Manuel (37), Fabinho
(40), Paulo Monteiro (60) e
Bosingwa (100 e 108); Batista
(22 e 105), Machadinho (26),
Rui Silva (30), Cancela (54),
Fredy (59), Quirino (82), Bino
(92) e Xavi (102). Cartão ver-
melho, por acumulação, a Ba-
tista (105) e Bosingwa (108).

Manuel Proença

O Sporting Clube de Espinho acabou por ser afastado
da Taça de Portugal, ao perder na marcação de grandes
penalidades, com a equipa do S. João de Ver.
Pese embora o facto de os tigres terem sido,
durante a maior parte do jogo, a melhor equipa
em campo, acabaram por não conseguir
contornar, por um lado uma bem organizada
defensiva adversária e, por outro,
um guarda-redes em tarde
de grande inspiração.

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 44/2011
de 30/10/2011. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”,
Redacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. BENFICA - OLHANENSE ............... 1
2. ACADÉMICA - BRAGA ................... X
3. NACIONAL - BEIRA-MAR .............. 1
4. U. LEIRIA - V. SETÚBAL ............... 1
5. V. GUIMARÃES - RIO AVE ............ 1
6. FREAMUNDE - LEIXÕES ............... X
7. U. MADEIRA - ESTORIL ................ 1
8. OLIVEIRENSE - BELENENSES ....... 2
9. TROFENSE - NAVAL ..................... X
10.PORTIMONENSE - AROUCA .......... 1
11.ROMA - AC MILAN ....................... X
12.INTER - JUVENTUS ...................... 1
13.R. SOCIEDAD - R. MADRID .......... 2

Concurso Extra dos Órgãos
de Informação n.º 44/2011 de
1 a 3/11/2011. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

TOTOBOLA

1. APOEL - PORTO ......................... 2
2. BENFICA - BASILEIA .................. 1
3. VALÊNCIA - B. LEVERKUSEN ....... X
4. GENK - CHELSEA ....................... 2
5. ARSENAL - MARSELHA ............... 1
6. BATE  BORISOV - AC MILAN ....... 2
7. PIZEN - BARCELONA .................. 2
8. VILLARREAL - MANCHESTER C. ... 2
9. RUBIN - TOTTENHAM ................ 1
10.VASLUI - SPORTING .................. 2
11.BRAGA - MARIBOR .................... 1
12.AT. MADRID - UDINESE ............. 1
13.SALZBURGO - A. BILBAU ........... X

Fotos MP
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O técnico do S. João de Ver,
Francisco Baptista, festejou
efusivamente a passagem á
próxima eliminatória num jogo
decidido na lotaria das grandes
penalidades.

– Que análise faz a esta
passagem á próxima elimi-
natória?

“Na primeira parte fomos
totalmente superiores e pelo
que fizemos merecíamos ir para
o intervalo com alguma vanta-
gem. Na segunda parte foi o
contrário. O Espinho entrou
melhor e foi mesmo melhor
que nós. Aquilo que fizemos na
primeira parte… o Espinho fez
na segunda, mas marcou ape-
nas um golo, ao qual nós res-
pondemos de imediato muito
bem. Veio o prolongamento,
um momento muito equilibra-
do, e apesar de haver sempre
um pouco mais do Espinho, por
fim, na lotaria das penalidades,
a sorte sorriu-nos! Como todos

sabem, neste momento do jogo
também é preciso ser feliz. Pe-
los meus jogadores e pelo tra-
balho, acho que merecemos
passar.”

– O que é que espera
agora no sorteio da Taça?

“O que é que o Espinho
pretendia? O que é que a mai-
or parte dos clubes pretendia?
Claro que era calhar um
Benfica, um Porto ou um
Sporting, de maneira a fazer-
mos uma boa receita, porque
nem nós nem o Espinho somos
clubes que nadam em dinhei-
ro. Portanto, um grande dava
jeito, mas é lógico que não
vamos ganhar a Taça!”

– Espinho e S. João de
Ver estão neste momento
em igualdade pontual no
Campeonato e ambas as
equipas têm como objecti-
vo a manutenção. Podemos
esperar um S. João de Ver a

lutar pelos lugares cimei-
ros?

“Entramos bem no Campe-
onato, mas o objectivo é a
manutenção. Nós não temos
ambição de subir, apenas te-
mos a ambição, certamente
como o Espinho, de entrar sem-
pre para ganhar. Os meus jo-
gadores sabem que comigo é
assim. O Tondela e o Boavista
têm outras responsabilidades e
contra essas equipas será difícil
lutar. Os meus jogadores vêm
dos empregos, enquanto os do
Tondela, que para mim é o
candidato número um é total-
mente profissionalizado. Se
continuarmos assim, tanto nós
como o Espinho vamos chatear
os ditos candidatos e dar mui-
tas dores de cabeça a todas as
equipas.”

– Uma das grandes par-
ticularidades é treinar o seu
filho na mesma equipa. Sen-
te alguma dificuldade, ou

os seus jogadores sabem
bem distinguir essa situa-
ção?

“Não! Ele é um jogador
como outro qualquer. Tem as
suas responsabilidades tanto
aqui como em casa. Até mais
que os outros, porque se a um
ou outro posso fechar os olhos…
a ele não posso, porque é meu
filho e se eu não o chamo a
atenção, ai sim podem comen-
tar por ser meu filho. Ele faz
parte dum balneário fantásti-
co. Os colegas gostam dele,
como aqui em Espinho, quan-
do cá esteve. Por isso não é
difícil estar nesta situação.”

– Tendo ele mais res-
ponsabilidades em casa e
ainda por cima ter sido ex-
pulso hoje, terá tarefas
acrescidas?

“(risos) Não! Ele ali não tem
alternativa, ele fez aquilo que
tinha que fazer. O jogador do
Espinho ia para o golo e ele
teve que fazer a falta, como se
diz no futebol, cirúrgica. Já falei
com ele e disse que fez muito
bem. Se fosse por protestar
com o árbitro ou por mau com-
portamento com alguém, aí sim
teria que me ouvir em casa,
assim logo não terá… (risos) ”

Tiago Rachão

“Não nadamos em dinheiro…”
e por isso “Benfica, Porto ou Sporting para a receita”
é o desejo de Francisco Baptista

Tiago Rachão

– Depois de uma pri-
meira parte não con-
seguida pelo Sporting de
Espinho, a equipa veio
diferente dos balneários,
mais desinibida. Todavia,
logo após inaugurar o
marcador ,  sofreu um
golo contra a corrente do
jogo. Considera esse mo-
mento como o momento
que decide este desfe-
cho?

“Não posso afirmar que
esse é o momento capital
do jogo, primeiro a nossa
circulação de bola desde
inicio não foi a melhor. Tam-
bém devido a não termos
efectuado a rega do relva-

do, o que fez com que este
ficasse mais lento. Ao inter-
valo a relva foi regada, o
terreno ficou mais rápido e
propicio ao nosso futebol.
Apesar da apatia da minha
equipa na primeira parte, o
Espinho merecia ter ganho.
Foi completamente superi-
or e só a grande exibição do
guarda-redes do S. João de
Ver é que se destaca deles.
Na lotaria das grandes pe-
nalidades a sorte sorriu-
lhes.”

– Como é que comen-
ta a arbitragem desta
partida?

“O senhor árbitro apitou
sempre contra o Sporting
de Espinho, mas isso já é
normal. A nós nunca nin-

guém nos deu nada, já
estamos habituados a estas
situações. O Bosingwa é
expulso de uma forma in-
justa e talvez se não tivesse
acontecido teríamos passa-
do esta eliminatória, o que
infelizmente não aconteceu.
O objectivo do Espinho é o
Campeonato e não sei o
porquê de tanta festa por-
que o Espinho, para todos
os efeitos, não perdeu o
jogo. Mas no final da época
fazemos as contas entre as
duas equipas e vamos ver a
distância entre cada uma
delas.”

– Com a saída da Taça,
o Espinho só tem agora
que se preocupar com o
Campeonato e para a
próxima semana recebe
o Amarante. A equipa
sente que é ai que se tem
que focar?

“Claramente, a Taça é
mesmo isso, é Taça… O Es-

pinho nunca a iria ganhar.
Queríamos acima de tudo
passar para eventualmente
apanharmos uma equipa que
nos pudesse trazer uma boa
receita mas, contudo, a Taça
a nós não nos diz nada. O
que nos interessa é sim o
Campeonato. E mais uma
vez afirmo: nós não perde-
mos hoje (domingo). A fes-
ta que se vê aqui prova que
empatar em Espinho é um
grande resultado para mui-
tos clubes.”

– Espinho e S. João de
Ver voltarão a encontra-
se no Campeonato, am-
bas as equipas estão em
igualdade pontual e co-
meçaram com o prin-
cipal objectivo: a manu-
tenção. Porém, com este
início de época, os adep-
tos tigres já começam a
sonhar com algo mais…
Acredita que é possível
lutar por uma eventual
subida?

“Existem equipas como
Boavista e Tondela que têm
um orçamento que é superi-
or ao nosso e o dobro é
muito dinheiro nesta divi-
são. Estar a pedir a este
grupo para pensar discutir
subidas é quase encarado
como uma utopia, mas ire-

INFANTIS B VENCEM LOBÃO
A equipa de iniciados B

de futebol do Sporting Clu-
be de Espinho bateu o Lobão
por 3-0, em jogo da quarta
jornada do respectivo Cam-

peonato Distrital.
Foi um jogo de fraca quali-

dade e o Sporting de Espinho,
apesar de tudo, foi sempre su-
perior durante toda a partida.

JUVENIS (B) PERDEM
COM LOUROSA

A equipa de futebol de ju-
venis B do Sporting Clube de
Espinho perdeu, em casa, com
o Lourosa, por 1-3.

A primeira metade da pri-
meira parte decorreu numa
toada de equilíbrio, longe das
balizas, com as equipas a estu-
darem-se mutuamente. Depois,
o Lourosa tomou conta do jogo,
através de uma grande atitude
competitiva e uma pressão
muito forte na luta pela posse
de bola, tendo, nesta fase, che-
gado à vantagem, na sequên-
cia de um pontapé de canto.
Neste período, é justo destacar
o guarda-redes espinhense,
com algumas intervenções de
grande valor.

Na segunda parte, o Lou-
rosa aumentou a vantagem
através de um golo marcado na
própria baliza por um defesa do
Sporting Clube de Espinho.
Contudo, os jovens tigres não
se deram por vencidos e, em
jogada colectiva de belo efeito,
reduziram por intermédio de
Paulo Couto.

A finalizar, o Lourosa ainda
marcou o terceiro golo na con-
versão de um livre frontal à

entrada da área.
Resultado justo e arbitra-

gem em bom nível.

Sporting de Espinho, 1
Lourosa, 3

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho,
na Rua do Golfe, em Silvalde.

Sporting Clube de Espi-
nho – Ernesto Maia; Sérgio
Silva, João Pinto, André Pinhal
e Tiago Ferreira; Jorge Silva,
João Costa e Filipe Couto; Pau-
lo Couto, Igor Granja e Miguel
Pinto.

Substituições: Tiago Fer-
reira por David Rachão, Jorge
Silva por Hélder Oliveira e Pau-
lo Couto por Vítor Ribeiro.

Treinador: Jaime Moreira
Lusitânia Futebol Clube

– Rui Gonçalves; Tiago Amaral,
Manuel Castro, Joel Pinheiro e
Juliano Silva; Bruno Silva, Pau-
lo Barbosa e David Leite; Miguel
Silva, João Oliveira e Eduardo
Ribeiro.

Substituições: Bruno Silva
por Joel Moreira, David Leite
por Pedro Almeida e Miguel
Silva por Nelson Santos.

Treinador: Rui Ribeiro.

mos disputar todos os jogos
para ganhar, proporcionar
bons espectáculos, como até
hoje, e tentar a melhor clas-
sificação possível.”

– Um dos aspectos po-
sitivos desta equipa é o
seu sector defensivo; é
das defesas menos bati-
das da II Divisão. Filó
tenta passar a sua expe-
riência, visto que a sua
posição era no eixo da
defesa, ou isto treina-se
diariamente?

“A equipa defende mui-
to bem. Já vem do ano pas-
sado desde que entrei no
clube. Se calhar as pessoas
não estavam muito atentas,
mas fomos das melhores
defesas com 19 golos sofri-
dos em 26 partidas. Quando
os jogadores têm alguma
humildade, vontade e aci-
ma de tudo querem apren-
der, tudo se torna mais fácil
e o mérito é deles, a quem
eu tenho que dar os para-
béns. Espero também agora
com o regresso do Fábio
Vieira do Valença e do Vítor
Silva que a equipa continue
a melhorar. ”

– Está a fazer um ano
que Filó entrou no Espi-
nho, após a morte fugaz
de António Jesus, um
momento difícil para to-
dos e numa altura em que
o clube estava no fundo
da tabela. No entanto, a
sua entrada mudou mui-

ta coisa, o Espinho con-
seguiu mesmo lutar por
lugares cimeiros na épo-
ca passada e este ano
entra a todo gás no Cam-
peonato. Como é que
avalia o seu trabalho
neste tempo à frente da
equipa?

“Francamente positivo.
Conseguimos aliar dois as-
pectos muito importantes,
que foram as exibições aos
resultados. Fomos convin-
centes, merecíamos ganhar
e não esperava-mos pela
sorte, porque por vezes ela
não aparece. Contudo, te-
nho que agradecer aos jo-
gadores que querem apren-
der, evoluir, e ao contrário
do que possam pensar a
equipa está unida, guerrei-
ra e com vontade de fazer
um bom Campeonato. ”

– Esta derrota afec-
tará o Espinho para o
próximo embate contra
o Amarante?

“Não pode afectar. A
equipa lutou, teve mais
oportunidades e merecia ter
seguido em frente. Não foi
possível, mas isto não foi
uma derrota foi um empate,
para muitos foi uma vitó-
ria… Neste momento temos
é que nos concentrar em
recuperar os jogadores,
para fortalecer ainda mais
esta equipa e ter mais solu-
ções. E acreditem que vai
ser cada vez mais difícil pa-
rar o Sporting de Espinho!”

“Na lotaria das penalidades,
a sorte sorriu-nos!”

Segundo Filó, “empatar aqui é um grande resultado
para muitos clubes”, mas no Campeonato…

“Não vai ser nada fácil
parar o Sporting de Espinho!”
Uma derrota nas grandes penalidades,
que para o treinador do Espinho não teve um
significado muito acentuado.
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MINIVOLEIBOL
DO SPORTING
DE ESPINHO
JÁ JOGA

Realizou-se no sábado o Torneio
“O Parceiro” no escalão de Minivoleibol.
Esta prova consistia em um atleta do
Sporting Clube de Espinho trazer um
colega exterior (amigo, familiar ou
conhecido que tenha nascido entre
2006 e 1999) para a realização de um
torneio de dois contra dois em campo
reduzido. Esta é a primeira acção de
captação do minivoleibol tigre.

O torneio foi um sucesso, com
grande desportivismo, amizade e fair-
play.

Entretanto, os interessados em
praticar voleibol neste escalão, pode-
rão aparecer na Nave Polivalente de
Espinho nos seguintes horários:

‘Tigrinhos’ (nascidos em 2006,
2005, 2004 e 2003) e Minis A (nasci-
dos em 2002 e 2001), aos sábados,
das 10.45 às 12.45 horas e às quartas-
feiras, das 18.30 horas às 20 horas.

Minis B (nascidos em 1999 e 2000),
aos sábados, das 10.45 às 12.45 ho-
ras e às terças-feiras, das 18.30 horas
às 20 horas.

HÓQUEI EM PATINS
DA ACADÉMICA
DE ESPINHO
RECEBE
INFANTE
DE SAGRES
NO SÁBADO

A equipa de hóquei em patins
sénior da Associação Académica de
Espinho irá jogar o primeiro encontro
do Campeonato Nacional da I Divisão
este sábado, às 18.30 horas, receben-
do no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis o conjunto do Infante de Sagres.

Entretanto, no fim-de-semana
apenas jogaram as equipas de juvenis
e de infantis academistas nos respec-
tivos campeonatos distritais. Os juve-
nis foram ao Paço Rei vencer por 4-5
e os infantis golearam o Académico do
Porto por 7-1.

No fim-de-semana disputam-se os
seguintes jogos:

Académica de Espinho-Juventude
Pacense (benjamins), sábado, às 11.45
horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho; Académica de Espi-
nho-Juventude Pacense (escolares),
domingo, às 15.30 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, em Espi-
nho; Gulpilhares-Académica de Espi-
nho (infantis), domingo, às 15 horas,
no pavilhão de Gulpilhares; Académica
de Espinho-Vila Boa do Bispo (juve-
nis), sábado, às 15 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, em Espi-
nho; Académica de Espinho-Vila Boa
do Bispo (juniores), sexta-feira, às 22
horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo
Reis, em Espinho; Académica de Espi-
nho-Infante de Sagres (seniores), sá-
bado, às 18.30 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, em Espi-
nho.

FUTSAL DISTRITAL
Seniores masculinos

I Divisão
Barrô-Saavedra Guedes ................. 6-1
ARCA-Juventude Fiães ................... 6-7
Sp. Silvalde-AC S. João Ver ............ 0-3
Travassô-Dínamo Sanjoanense ...... 3-5
Bairros-Beira-Mar .......................... 3-8
Urrô-Gafanha ................................ 3-2
Atómicos-Académica Cambra ......... 3-2
Lobão-Azagães .............................. 1-8

Classificação
P J V E D F-C

AC S. João Ver 6 2 2 0 0 12-4
Beira-Mar 6 2 2 0 0 12-4
Juventude Fiães 6 2 2 0 0 12-7
Dínamo Sanjoanense 6 2 2 0 0 8-4
Azagães 4 2 1 1 0 12-5
Atómicos 4 2 1 1 0 7-6
Barrô 3 2 1 0 1 7-6
Académica Cambra 3 2 1 0 1 4-4
Urrô 3 2 1 0 1 4-4
Gafanha 3 2 1 0 1 5-5
Saavedra Guedes 3 2 1 0 1 11-7
Travassô 0 2 0 0 2 4-9
Sp. Silvalde 0 2 0 0 2 1-6
ARCA 0 2 0 0 2 10-16
Bairros 0 2 0 0 2 5-11
Lobão 0 2 0 0 2 2-18

Próxima jornada
Barrô-ARCA

Juventude Fiães-Sp. Silvalde
(Corga Gião/sábado/18h)
AC S. João Ver-Travassô

Dínamo Sanjoanense-Bairros
Beira-Mar-Urrô

Gafanha-Atómicos
Académica Cambra-Lobão
Saavedra Guedes-Azagães

Femininos
ADRE Palhaça-Azagães .................. 4-9
Veiros-NEGE ................................. 20-0
Lusitânia Lourosa-AC S. João Ver ... 9-0
Gião-Freguesia Sto André .............. 8-3
Saavedra Guedes-Novasemente ..... 4-4
Beira-Mar-PARC/Pindelo ................. 1-5
Ossela-Vilamaiorense .................... 9-1
S. Pedro Castelões-AMUPB Futsal ... 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Ossela 15 5 5 0 0 65-3
Novasemente 13 5 4 1 0 47-9
Azagães 12 5 4 0 1 42-16
Vilamaiorense 12 5 4 0 1 36-14
Saavedra Guedes 10 5 3 1 1 20-11
PARC/Pindelo 10 5 3 1 1 19-12
Veiros 9 5 3 0 2 39-17
Lusitânia Lourosa 7 5 2 1 2 18-8
AMUPB Futsal 6 5 2 0 3 10-17
S. Pedro Castelões 6 5 2 0 3 11-26
Gião 6 5 2 0 3 16-23
ADRE Palhaça 6 5 2 0 3 13-17
Freguesia Sto André 3 5 1 0 4 11-16
AC S. João Ver 3 5 1 0 4 5-34
Beira-Mar 0 5 0 0 5 3-62
NEGE 0 5 0 0 5 3-73

Próxima jornada
NEGE-ADRE Palhaça

AC S. João Ver-Saavedra Guedes
Freguesia Sto André-Beira-Mar

Novasemente-Gião
(Cassufas/sábado/18h)

Vilamaiorense-S. Pedro Castelões
AMUPB Futsal-Veiros
PARC/Pindelo-Ossela

Azagães-Lusitânia Lourosa

Voleibol

Tigres
vencem
Caldas

A equipa de voleibol sénior mas-
culina do Sporting Clube de Espinho
venceu o Sporting Clube das Caldas
por 0-3 (15-25, 15-25 e 22-25), em
jogo da terceira jornada do Campeo-
nato Nacional da I Divisão. Os tigres
ocupam, assim, o primeiro lugar da
tabela classificativa juntamente com o
Benfica e o Fnte Bastardo.

Por sua vez, a equipa de voleibol
sénior masculino da Associação
Académica de Espinho foi aos Açores,
ao Fonte Bastardo, perder por 3-1
(20-25, 25-22, 25-23 e 25-19), num
encontro que teve a duração de mais
de duas horas. Os Academistas estão
na sexta posição da tabela classi-
ficativa.

Entretanto, os jogadores do
Sporting Clube de Espinho, José
Monteiro, Marcel Gil, Alexandre Ferreira
e João Malveiro estão entre os 21
eleitos pelo seleccionador nacional,
Juaz Diaz, na pré-convocatória para a
Poule Pré-Olímpica que irá ter lugar na
Croácia entre os dias 22 e 26 de
Novembro próximo.

Caldas, 0
Sporting de Espinho, 3

Jogo no pavilhão rainha D. Leonor,
nas Caldas da Rainha.

Árbitros: Vaz de Castro e Cesário
Rama.

Parciais: 15-25 (19m), 15-25
(23m) e 22-25 (30m).

Sporting Clube das Caldas –
Luís Maria (2 pontos), Luís Godinho
(3), Luís Carlos (8), Nuno Pereira (4),
João Santos (5) e Carlos Libório (8) –
seis inicial; Hugo Maria (libero), Wander
Coutinho, Pedro Antunes (1), Carlos
Julião, Emanuel Ferreira e Paulo Pe-
reira.

Treinador: Júlio.
Sporting Clube de Espinho –

Sebastian Gevert (16 pontos), Rui
Moreira (6), João Malveiro (8), Miguel
Maia (5), Alexandre Ferreira (9) e
Marcel Gil (7) – seis inicial; Hugo
Ribeiro (libero), Simão Ferreira,

Jonathan Nunes, José Monteiro e Je-
sus Nadalin.

Treinador: Hugo Silva.
Treinador-adjunto: Filipe Vitó.

Fonte Bastardo, 3
Académica de Espinho, 1
Jogo no Complexo Desportivo

Vitorino Nemésio, na Praia Vitória,
Ilha Terceira (Açores).

Árbitros: Hélio Ormonde e Carlos
Correia.

Parciais: 20-25 (40m), 25-22
(32m), 25-23 (30m) e 25-19 (27m).

Associação de Jovens de Fon-
te Bastardo – Luís Samuels (9 pon-
tos), Ricardo Aviz (4), Manuel Silva
(5), Oton França (5), Danilo Santos
(2) e Thiago Leite (12) – seis inicial;
Gian Moraes (libero), Miguel Meneses,
Valdir Reis e Caíque Silva (3).

Treinador: Alexandre Afonso.
Associação Académica de Es-

pinho – Leonel Gomes (5 pontos),
Rui Pinto (7), Bruno Gonçalves (2),
Fabrício Barros (23), Januário Silva
(11) e Pedro Figueiredo (14) – seis
inicial; Sandro Mota (libero), Gonçalo
Sapage, João Ferreira, Rui Ribeiro (li-
bero), José Mendes (2) e Gonçalo
Iglésias (1).

Treinador: Rogério Lopes.

Futebol popular

Rio Largo vence
na Taça dos Campeões

O Rio Largo Clube de Espinho,
comandado por Rui Moreira, entrou
com o pé direito na Taça dos Campe-
ões, ao bater o Portela do Monte, em
terreno do adversário, por 1-2. O
goleador do Campeonato concelhio
da época passada, Pedro Costa, foi o
grande herói e a figura do encontro ao
marcar os dois tentos dos espinhenses,
um deles de grande penalidade.

Por outro lado, a equipa de futebol
popular da Juventude dos Outeiros
levou de vencida o Quinta de Para-
mos, por 2-1, em jogo a contar para a
Taça Federação.

Entretanto, na segunda jornada
do Campeonato de Futebol Popular
do Concelho de Espinho, os Magos de
Anta assumiram, provisoriamente, a
liderança da I Divisão, ao vencer o
Cantinho da Rambóia por 1-0, benefi-
ciando, também, do empate dos Águi-
as de Anta com a Associação de
Esmojães (1-1).

Ontem, já depois do fecho da
edição, realizaram-se os jogos que
envolveram as equipas que participa-
ram nas provas inter-concelhias.

Na II Divisão, a luta é intensa, uma
vez que há quatro equipas em igual-
dade pontual no topo da tabela –
Corga de Silvalde, Estrelas Verme-
lhas, Juventude da Estrada e Bairro da
Ponte de Anta.

I Divisão
Ass. Esmojães-Águias Anta .................. 1-1
GD Ronda-Novasemente ...................... 1-0
Magos Anta-Cantinho Rambóia ............. 1-0
Morgados Paramos-Cruzeiro Silvalde .... 1-2
Leões Bairristas-Rio Largo .................... (*)
Quinta Paramos-Desp. Regresso ........... (*)
Império Anta-Juv. Outeiros ................... (*)

(*) Jogos realizados ontem, depois do fecho da
edição

Classificação
P J V E D F-C

Magos Anta 6 2 2 0 0 2-0
Aguias Anta 4 2 1 1 0 5-2
Rio Largo 3 1 1 0 0 7-2
Cantinho Rambóia 3 2 1 0 1 5-1
Cruzeiro Silvalde 3 2 1 0 1 2-6
GD Ronda 3 2 1 0 1 3-7
Associação Esmojães 2 2 0 2 0 5-5
Juventude Outeiros 1 1 0 1 0 2-2
Leões Bairristas 1 1 0 1 0 1-1
Quinta Paramos 1 1 0 1 0 1-1
Novasemente 1 2 0 1 1 2-3
Morgados Paramos 1 2 0 1 1 5-6
Desp. Regresso 0 1 0 0 1 0-1
Império Anta 0 1 0 0 1 1-4

Próxima jornada
Leões Bairristas-Império Anta

(Seara/sábado/17h30)
Cantinho Rambóia-Rio Largo

(Idanha/sábado/15h)
Novasemente-Desp. Regresso

(Cassufas/sábado/17h)
Magos Anta-Ass. Esmojães

(Cassufas/sábado/15h)
Cruzeiro Silvalde-Aguias Anta

(Seara/domingo/10h)
GD Ronda-Juv. Outeiros
(Guetim/domingo/10h)

Morgados Paramos-Quinta Paramos
(Paramos/domingo/10h)

Melhores marcadores
Paulo Reis (Rio Largo) ...................... 3
Eduardo Ribeiro (Cantinho) ............... 2
Pedro Costa (Rio Largo) .................... 2
Carlos Pires (Morgados) .................... 2
Diogo Reis (Cruzeiro) ........................ 2
André Moreira (Magos) ..................... 1
Bruno Oliveira (Águias Anta) ............. 1
André Santos (Ass. Esmojães) ........... 1
Hugo Ferreira (GD Ronda) ................ 1
José Valente (Leões Bairristas) .......... 1

II Divisão
Est. Vermelhas-Aldeia Nova ........... 2-1
Lomba Paramos-Bairro Ponte Anta . 1-2
Juv. Estrada-Corredoura ................ 3-1
AD Guetim-GD Outeiros ................. 1-3
GD Idanha-Corga Silvalde .............. 1-1
Est. Ponte Anta-Águias Paramos ..... 1-3
Folgou o Estrelas da Divisão

Classificação
P J V E D F-C

Corga Silvalde 4 2 1 1 0 4-2
Juv. Estrada 4 2 1 1 0 4-2
Est. Vermelhas 4 2 1 1 0 3-2
Bairro Ponte Anta 4 2 1 1 0 2-1
GD Outeiros 3 1 1 0 0 3-1
Águias Paramos 3 2 1 0 1 4-4
Lomba Paramos 3 2 1 0 1 2-2
GD Idanha 2 2 0 2 0 1-1
Aldeia Nova 1 2 0 1 1 3-4
AD Guetim 1 2 0 1 1 3-5
Corredoura 1 2 0 1 1 1-3
Estrelas Divisão 1 1 0 1 0 0-0
Est. Ponte Anta 0 2 0 0 2 1-4

Próxima jornada
Corredoura-AD Guetim
(Paramos/sábado/17h)

Juv. Estrada-Est. Ponte Anta
(Paramos/sábado/15h)

GD Outeiros-Est. Vermelhas
(Seara/sábado/15h)

Bairro Ponte Anta-GD Idanha
(Cassufas/domingo/10h)

Estrelas Divisão-Lomba Paramos
(Idanha/domingo/10h)

Corga Silvalde-Aldeia Nova
(Seara/domingo/15h)

Melhores marcadores
Paulo Gonçalves (Juv. Estrada) ......... 3
Jorge Varandas (Águias Paramos) ..... 2
José Veiros (Lomba Paramos) ........... 2
Ricardo Valente (Corga) .................... 2
Vítor Oliveira (AD Guetim) ................. 1
Vítor Reis (Corga) ............................. 1
Hélder Oliveira (Corga) ..................... 1
Telmo Nunes (AD Guetim) ................ 1
Rui Oliveira (Est. Vermelhas) ............. 1
Bruno Pinto (GD Idanha) .................. 1

Manuel Proença
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Andebol

Sporting de Espinho
prejudicado por
arbitragem aveirense

A equipa de andebol sénior
do Sporting Clube de Espinho
foi derrotada, em casa, pelo
Fermentões, por 25-26 (13-12,
ao intervalo), em encontro a
contar para o Campeonato
Nacional da III Divisão, Zona
Norte. Os tigres bem podem
queixar-se da arbitragem que,
em lances decisivos acabou por
beneficiar, claramente, o ad-
versário. O resultado não con-
diz, deste modo, com a realida-
de nem com o jogo praticado
pelo Sporting Clube de Espi-
nho.

Os responsáveis pelo ande-
bol do Sporting Clube de Espi-
nho, no final do encontro, con-
sideraram a arbitragem “es-
candalosa” e que representa
uma clara “perseguição às equi-
pas de Espinho” por algumas
duplas da Associação de
Andebol de Aveiro.

Entretanto, a equipa de
juniores do Sporting Clube de
Espinho, liderada por Hugo
Valente, empatou 24-24 (14-
13, ao intervalo), com o Giná-
sio Clube do Sul, em encontro a
contar para o Campeonato
Nacional da I Divisão (Next 21),
num jogo fraco, entre duas
equipas muito abaixo do seu
normal e que só podia dar um
empate.

Por sua vez, a equipa de
juvenis tigre foi a Fafe vencer o
seu adversário por 26-40 (12-
20, ao intervalo). Os espinhen-
ses fizeram uma excelente pri-
meira parte, mostrando o seu
real valor e resolvendo o jogo
desde o início. O treinador, Nuno
Baptista teve a possibilidade a
rodar todos os atletas na se-
gunda parte e a sua equipa
controlou o resultado até final.

Menos bem estiveram os
iniciados tigres que foram a
Guimarães perder com o Xico
Andebol por 50-18 (25-9, ao
intervalo). Perante um adver-
sário de outro nível e fisica-
mente muito forte, os pupilos

de Luciano Santos não tiveram
argumentos para contrariar.

Por fim, a equipa de infan-
tis masculinos do Sporting de
Espinho venceu, em casa, o
Feirense B, por 19-9 (7-4, ao
intervalo). Vitoria justa dos co-
mandados por Miguel Esteves,
traduzida pela diferença no re-
sultado.

Eis a constituição das equi-
pas do Sporting Clube de Espi-
nho:

Juniores masculinos –
Daniel Castro e Diogo Oliveira
(guarda-redes); Rui Gonçalves,
Carlos Piedade (2 golos), Bru-
no Antunes (10), Diogo Men-
des, João Pinhal, Alexandre
Relvas (7), Bruno Borges (2),
Eduardo Jorge e Pedro Ribeiro
(3).

Juvenis masculinos – Rui
Moreira e Diogo Aguiar (guar-
da-redes); Rui Rodrigues (9
golos), Pedro Câmara (11),
Vasco Silva (2), Diogo Pinto
(1), Francisco Relvas (2), Paulo
Costa (2), José Capela, João
Fonseca (2), Rodrigo Gouveia
(8), Emanuel Coelho, Manuel
Lima (3) e António Pinheiro.

Iniciados masculinos –
Diogo Guimarães e Paulo
Almeida (guarda-redes); José
Cruz (1 golo), Francisco Lopes
(4), Tiago Guedes (1), António
Pinto (1), José Caetano, João
Ferreira (5), Ivo Bernardo (1),
Tiago Ferreira (4), Manuel Cu-
nha, Lourenço Santos, Diogo
Ramos e Simão Pereira (1).

Infantis masculinos –
Francisco Vasconcelos e Bruno
Aguiar (guarda-redes); Jorge
Ferreira (5 golos), João Póvoa
(5), João Soares (5), Guilher-
me Baptista, Artur Pinto (1),
João Capela, Frederico Queirós,
Diogo Almeida, Pedro Oliveira
(2), Pedro Sousa, Ricardo Silva
(1) e Pedro Salvador.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos:

Sporting de Espinho-Aca-

démica S. Mamede (iniciados
masculinos), sábado, às 15
horas, na Nave Polivalente; Olei-
ros-Sporting de Espinho (in-
fantis masculinos), sábado, às
15 horas, no pavilhão de S. Paio
de Oleiros.

III Divisão Nacional
– Zona Norte

Monte-Boavista .......................... (*)
Sanjoanense-Módicus ............. 21-28
Salgueiros-FC Gaia ................. 30-31
CA Leça-Afifense .................... 28-22
Sp. Espinho-Fermentões ......... 25-26
(*) A realizar a 1 de Novembro

Classificação
P J V E D F-C

Módicus 14 5 4 1 0 145-110
Fermentões 13 5 4 0 1 139-123
Sp. Espinho 12 5 3 1 1 132-119
Sanjoanense 11 5 3 0 2 140-126
FC Gaia 11 5 3 0 2 142-146
Salgueiros 9 5 2 0 3 126-140
Monte 8 4 2 0 2 109-99
CA Leça 7 5 1 0 4 115-143
Boavista 6 4 1 0 3 96-100
Afifense 5 5 0 0 5 106-144

Próxima jornada
(29 Outubro)

Boavista-Módicus
Monte-Sporting de Espinho

Fermentões-CA Leça
Afifense-Salgueiros

FC Gaia-Sanjoanense

Sporting de Espinho, 25
Fermentões, 26

Jogo na Nave Polivalente
de Espinho.

Árbitros: Nuno Marques e
João Correia (AA Aveiro).

Oficial de mesa: Mário
Pangaio.

Ao intervalo: 13-12.
Sporting Clube de Espi-

nho – Ricardo Moreira, Dário
Fernandes e Ricardo Pinto
(guarda-redes); Filipe Meneses
(3 golos), Gustavo Fernandes,
Pedro Ribeiro, Carlos Piedade,
Alexandre Relvas (6), Gustavo
Silva (9), Sérgio Gouveia, Bru-
no Antunes (3), André Fragoso,
Nuno Ferreira (2) e Miguel
Esteves (2).

Treinador: Hugo Valente.
Treinador-adjunto: Tiago

Pais.
Dirigentes: José Valente e

Antero Ventura.
Fermentões – Bruno Le-

mos e Raúl Nunes (guarda-
redes); Alexis Oliveira (1), Rui
Paulo, Hélder Cunha (2), João
Carvalho (2), Rui Carvalho (2),
José Silva (11), Nuno Pinheiro
(2), Carlos Fernandes, Cláudio
Camelo, Alexandre Sousa, Ar-
mando Silva (4) e Luís Freitas
(2).

Treinador: Marco Guima-
rães.

Para o Europeu de surf

Ruben Vita apurado
Os irmãos Ruben e

Agustin Vita no passado
fim-de-semana rumaram à
Corunha (Espanha) para
competir na Etapa Galega
do Volcom Qualifying Se-
ries na praia de Razo, pro-
va que garantia a passa-

gem para a final Europeia
VQS.

Ruben Vita, ao conquis-
tar o primeiro lugar na cate-
goria de ‘Grom’s’ carimbou
a sua passagem ao Euro-
peu.

Após a prova europeia,

Ruben Vita poderá apurar-
se para a finalíssima mundi-
al nos Estados Unidos.

Por outro lado, Agustin
Vita conseguiu apenas o
quinto lugar na mesma ca-
tegoria do irmão.

No final, a Surfjah, onde
estão integrados os irmãos
Vita, fiz questão de “agra-
decer a Rui Sá (Anglet), trei-
nador da Afife Boardriders
Club – Surf School pelo
acompanhento e apoio aos
nossos atletas”.

XIX Solverde Cup em golfe

José Granja vencedor
José Granja foi o grande

vencedor (Gross) do XIX
Solverde Cup que decorreu no
Oporto Golf Club, em Silvalde.
Granja conseguiu um total de
56 pontos nos dois dias de
prova, levando a melhor sob o
seu colega de equipa, Adelino
Ribeiro (54 pontos). Ignacio
Renedo (internacional), con-
quistou a terceira posição.

Joaquim Paula Marques,
também do Oporto Golf Club,
conquistou o primeiro lugar na
prova em ‘Nett’, vencendo José
Paulo Carvalho, que teve me-
nos quatro pontos. Eduardo
Aburto (internacional) ficou
com a terceira posição da tabe-
la.

Salienta-se, ainda, os
prémios especiais:

Bola mais perto do buraco
– No primeiro dia, Maria
Carvajal (senhoras) e Luís
Sartorius (homens); no se-
gundo dia, Beatriz Ávila (se-
nhoras) e Ignacio Renedo (ho-
mens).

Drive mais comprido – No
primeiro dia, Maria de Lourdes
Soares (senhoras) e Miguel
Bianchi (homens); no segun-
do dia, Catherine Leão (se-
nhoras) e João Rodrigues (ho-
mens).

A distribuição de prémios
desta prova teve lugar no
Casino Espinho.

Manuel Proença

Alice Marques, do Clube

de Ténis de Espinho,

foi uma das grandes

vencedoras da segunda

etapa do Circuito

CTE-Solverde Veteranos

2011, em ‘+35 Feminino’

ao derrotar, na final,

a sua colega de equipa´,

Graça Gama.

Com organização do Clu-
be Ténis de Espinho, dispu-
tou-se no Complexo de Ténis
de Espinho de sexta-feira a
domingo, a segunda etapa do
Circuito CTE-Solverde Vete-
ranos 2011.

A competição nos esca-
lões de +35, +45, +55 mas-
culinos e +35 femininos con-
tou com a participação de 53
jogadores de norte a sul do
país.

Os encontros foram de
bom nível, com o jovem Tiago
Monteiro e o árbitro interna-
cional Dino Almeida a dirigi-
rem as finais e a organização
foi elogiada pelos participan-
tes que beneficiaram de um
jantar de confraternização.

As estadias foram patro-
cinadas pela Solverde que
acomodou os atletas no Ho-
tel-Apartamentos Solverde.

Os finalistas e vencedo-
res foram:

+35 Feminino – Vencedo-
ra, Alice Marques do Clube de
Ténis de Espinho; finalista,
Maria Graça Gama, do Clube
de Ténis de Espinho.

Circuito CTE/Solverde – ténis veterano

Alice
Marques
vitoriosa

+35 Masculino – Vence-
dor, Henrique Assis, do Sport
Clube do Porto; finalista,
Alberto Gomes, do S. Bernardo.

+45 Masculinos – Vence-
dor, André Rothes Barbosa,
do Clube de Ténis do Porto;

finalista, Joaquim Costa, do
Clube de Ténis de Espinho.

+55 Masculinos – Vence-
dor, Fernando Campos, do
Clube Nacional de Ginástica;
finalista, Nelson Moreira, do
Clube de Ténis de Espinho.
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CAMPEONATOS DISTRITAIS
DE FUTEBOL DE AVEIRO

JUNIORES – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Sp. Espinho-Milheiroense ............................ 2-0
Fiães-Arrifanense .............................................. 0-0
Argoncilhe-Furadouro ....................................... 1-2
S. João Ver-Arouca ........................................... 3-1
Feirense-U. Lamas ............................................ 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 18 6 6 0 0 25-2
Feirense 16 6 5 1 0 27-3
Milheiroense 13 6 4 1 1 12-3
Arrifanense 12 6 3 3 0 14-5
S. João Ver 11 6 3 2 1 13-9
Furadouro 6 6 2 0 4 6-30
Fiães 5 6 1 2 3 6-10
Arouca 1 5 0 1 4 4-17
Argoncilhe 0 6 0 0 6 4-14
U. Lamas 0 5 0 0 5 0-18

Próxima jornada
Arrifanense-Sp. Espinho

(Arrifana/sábado/15h30)
Furadouro-Fiães

Arouca-Argoncilhe
U. Lamas-S. João Ver
Milheiroense-Feirense

JUVENIS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Arrifanense-P. Brandão ..................................... 4-0
Paivense-Sp. Espinho .................................. 0-3
Sanjoanense B-Milheiroense .............................. 6-1
Fiães-U. Lamas ................................................. 2-0
Feirense B-Cesarense ....................................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 14 6 4 2 0 19-4
Arrifanense 14 6 4 2 0 14-5
Sp. Espinho 10 5 3 1 1 13-7
Sanjoanense B 10 6 3 1 2 11-12
U. Lamas 9 6 3 0 3 13-11
P. Brandão 8 6 2 2 2 9-11
Feirense B 7 5 2 1 2 7-5
Paivense 4 6 1 1 4 6-10
Cesarense 4 6 1 1 4 3-16
Milheiroense 1 6 0 1 5 8-22

Próxima jornada
Cesarense-Paivense

Sp. Espinho-Arrifanense
(Espinho/domingo/9h)
P. Brandão-Sanjoanense B

Milheiroense-Fiães
U. Lamas-Feirense B

JUVENIS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Sanguedo-Canedo ............................................ 1-0
Sp. Espinho-Lourosa .................................... 1-3
Lobão-Argoncilhe ............................................. 1-0
Fiães-Vilamaiorense .......................................... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 15 5 5 0 0 16-3
Vilamaiorense 12 5 4 0 1 13-5
Sanguedo 12 5 4 0 1 12-4
Lobão 7 5 2 1 2 6-12
Sp. Espinho 4 5 1 1 3 4-11
Canedo 3 5 0 3 2 2-6
Argoncilhe 2 5 0 2 3 2-8
Fiães 1 5 0 1 4 4-10

Próxima jornada
Lobão-Sp. Espinho

(Lobão/domingo/9h)
Argoncilhe-Fiães

Vilamaiorense-Sanguedo
Canedo-Lourosa

INICIADOS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Paivense-Feirense ............................................. 3-3
P. Brandão-Sp. Espinho ............................... 8-1
Rio Meão-Esmoriz ............................................. 2-0
Fiães-Arrifanense .............................................. 6-0
Arouca-Lourosa ................................................ 3-2

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 16 6 5 1 0 19-3
Arouca 15 6 5 0 1 16-6
Paivense 14 6 4 2 0 14-7
Lourosa 11 6 3 2 1 13-8
Arrifanense 9 6 3 0 3 10-11
Feirense 8 6 2 2 2 11-10
Fiães 7 6 2 1 3 12-7
Sp. Espinho 3 6 1 0 5 5-23
Rio Meão 3 6 1 0 5 4-15
Esmoriz 0 6 0 0 6 1-15

Próxima jornada
Lourosa-P. Brandão

Sp. Espinho-Paivense
(Espinho/domingo/11h)

Feirense-Rio Meão
Esmoriz-Fiães

Arrifanense-Arouca

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Sp. Espinho-Lobão ....................................... 3-0
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ........... 4-0
Relâmpago-Fiães .............................................. 0-2
S. Martinho-Sanguedo ...................................... 0-7

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 16 6 5 1 0 42-3
Fiães 13 5 4 1 0 27-4
Sanguedo 8 5 2 2 1 15-7
Vilamaiorense 8 5 2 2 1 11-8
Relâmpago 5 6 1 2 3 7-11
Sp. Espinho 4 5 1 1 3 7-22
S. Martinho 4 5 1 1 3 5-28
Lobão 0 5 0 0 5 0-31

Próxima jornada
Lobão-Sanguedo

Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/domingo/11h)
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/domingo/11h)
Relâmpago-S. Martinho

INICIADOS – 1.ª FASE
II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados
S. João Ver-Feirense B ...................................... 1-6
Geração Paramos-Fiães ............................... 3-0
P. Brandão-Lourosa .......................................... 1-1
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos ................... 9-1

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 13 5 4 1 0 25-4
Feirense B 13 5 4 1 0 23-2
Geração Paramos 6 5 2 0 3 9-16
S. João Ver 6 4 2 0 2 6-14
P. Brandão 5 5 1 2 2 6-7
Lourosa 4 5 1 1 3 4-12
Fiães 4 5 1 1 3 3-13
ADF Anta/Baixinhos 3 4 1 0 3 5-13

Próxima jornada
Lourosa-S. João Ver

Fiães-P. Brandão
Feirense B-ADF Anta/Baixinhos
(CD Feirense/sábado/15h30)
Geração Paramos-U. Lamas
(Paramos/domingo/15h)

INFANTIS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Argoncilhe-Fiães ............................................. 0-14
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ........... 8-2
Canedo-Sp. Espinho .................................. 0-14
Relâmpago-Paivense ......................................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 9 3 3 0 0 25-1
ADF Anta/Baixinhos 9 3 3 0 0 20-4
Fiães 6 3 2 0 1 22-3
Paivense 4 3 1 1 1 16-10
Relâmpago 4 3 1 1 1 2-6
Vilamaiorense 3 3 1 0 2 8-17
Canedo 0 3 0 0 3 2-21
Argoncilhe 0 3 0 0 3 1-34

Próxima jornada
Vilamaiorense-Argoncilhe

ADF Anta/Baixinhos-Canedo
(Cassufas/sábado/9h)

Fiães-Relâmpago
Paivense-Sp. Espinho
(C. Paiva/sábado/9h)

INFANTIS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Guizande-P. Brandão ...................................... 0-15
Lourosa-Geração Paramos .......................... 4-0
Fiães-S. João Ver ............................................. 3-8
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 9 3 3 0 0 19-1
U. Lamas 6 2 2 0 0 19 -2
S. João Ver 6 3 2 0 1 14-9
Lourosa 6 3 2 0 1 10-4
Geração Paramos 0 2 0 0 2 0-5
Fiães 0 2 0 0 2 5-16
Guizande 0 3 0 0 3 1-31

Próxima jornada
P. Brandão-Fiães

Geração Paramos-Guizande
(Paramos/sábado/11h)

S. João Ver-U. Lamas
Folga o Lourosa

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Paivense-Sp. Espinho .................................. 0-8
Lourosa-Sanguedo ............................................ 0-5
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ........... 8-3
Fiães-Sp. Silvalde ......................................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 9 3 3 0 0 15-7
Sp. Espinho 6 3 2 0 1 24-8
ADF Anta/Baixinhos 6 3 2 0 1 14-10
Sanguedo 6 3 2 0 1 13-7
Fiães 6 3 2 0 1 8-5
Sp. Silvalde 3 3 1 0 2 6-8
Paivense 0 3 0 0 3 3-19
Lourosa 0 3 0 0 3 2-21

Próxima jornada
Sp. Espinho-Vilamaiorense
(Espinho/sábado/10h15)

Sanguedo-Paivense
Lourosa-Fiães

ADF Anta/Baixinhos-Sp. Silvalde
(Cassufas/sábado/9h)

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Geração Paramos-U. Lamas ........................ 0-3
Vilamaiorense B-Paivense B .............................. 4-2
ADF Anta/Baixinhos B-P. Brandão ............. 2-3
Folga o Caldas S. Jorge-Fiães B

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 6 3 2 0 1 15-5
P. Brandão 6 2 2 0 0 12-3
Paivense B 4 3 1 1 1 14-8
ADF Anta/Baixinhos B 4 3 1 1 1 9-7
Geração Paramos 3 2 1 0 1 5-3
Vilamaiorense B 3 3 1 0 2 4-17
Caldas S. Jorge 0 2 0 0 2 3-19

Próxima jornada
Paivense B-U. Lamas

Caldas S. Jorge-Geração Paramos
(Caldas S. Jorge/sábado/10h15)

P. Brandão-Vilamaiorense B
Folga a ADF Anta/Baixinhos B

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ............... 2-3
Lourosa-Relâmpago ........................................ 12-1
Argoncilhe-Fiães ............................................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 6 2 2 0 0 14-2
Argoncilhe 6 2 2 0 0 5-0
Lourosa 3 2 1 0 1 12-12
Sp. Espinho 3 2 1 0 1 5-4
Fiães 0 2 0 0 2 1-6
Relâmpago 0 1 0 0 1 1-12
Vilamaiorense 0 1 0 0 1 0-2

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe

(Cassufas/sábado/10h15)
Fiães-Vilamaiorense

Relâmpago-Sp. Espinho
(Concórdia/sábado/10h)

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

S. João Ver-U. Lamas ....................................... 2-9
Esmoriz-Geração Paramos .......................... 2-3
Folgou o P. Brandão

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 6 2 2 0 0 14-3
S. João Ver 3 2 1 0 1 15-10
Geração Paramos 3 1 1 0 0 3-2
P. Brandão 0 0 0 0 0 0-0
Esmoriz 0 2 0 0 2 3-8
Guizande 0 1 0 0 1 1-13

Próxima jornada
Geração Paramos-S. João Ver

(Paramos/sábado/9h15)
U. Lamas-Guizande
P. Brandão-Esmoriz

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Vilamaiorense ......................... 2-2
Sanguedo-Fiães ................................................ 2-8
ADF Anta/Baixinhos-Canedo ...................... 6-0
U. Lamas-P. Brandão ........................................ 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 6 2 2 0 0 12-4
P. Brandão 6 2 2 0 0 7-4
Vilamaiorense 4 2 1 1 0 7-3
ADF Anta/Baixinhos 3 2 1 0 1 8-4
U. Lamas 3 2 1 0 1 5-5
Sp. Espinho 1 2 0 1 1 5-6
Canedo 0 2 0 0 2 2-10
Sanguedo 0 2 0 0 2 3-13

Próxima jornada
Fiães-Vilamaiorense
Canedo-Sanguedo

Sp. Espinho-U. Lamas
(Espinho/sábado/11h30)

P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos
(P. Brandão/sábado/15h15)

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Esmoriz-S. João Ver .......................................... 7-1
Geração Paramos-ADF Anta/Baixinhos ...... 2-1
Fiães-Rio Meão ................................................. 1-2
Folgou o Arouca

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 4 2 1 1 0 3-2
Esmoriz 3 2 1 0 1 9-6
Arouca 3 1 1 0 0 5-2
Rio Meão 3 1 1 0 0 2-1
S. João Ver 1 2 0 1 1 2-8
ADF Anta/Baixinhos 0 1 0 0 1 1-2
Fiães 0 1 0 0 1 1-2

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Esmoriz

(Cassufas/sábado/11h30)
S. João Ver-Arouca

Rio Meão-Geração Paramos
(Rio Meão/sábado/10h15)

Folga o Fiães

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Canedo-U. Lamas ............................................. 1-6
Sanguedo-Vilamaiorense ................................... 1-9
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos ............. 0-22
Lourosa-Fiães ................................................... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 3 1 1 0 0 22-0
Vilamaiorense 3 1 1 0 0 9-1
U. Lamas 3 1 1 0 0 6-1
Fiães 3 1 1 0 0 3-1
Lourosa 0 1 0 0 1 1-3
Canedo 0 1 0 0 1 1-6
Sanguedo 0 1 0 0 1 1-9
Sp. Espinho 0 1 0 0 1 0-22

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo

(Cassufas/sábado/11h)
Fiães-Canedo

Vilamaiorense-Lourosa
U. Lamas-Sp. Espinho

(SM Lamas/sábado/11h30)

NINGUÉM MERECIA PERDER
A equipa de futebol de

veteranos do Centro Social
Luso Venezolano empatou (4-
4) com o Atlético Clube
Marinhense, em encontro dis-
putado em Grijó. Tratou-se
de mais um jogo/convívio,
desta vez com “os velhos
amigos da capital do vidro”,
(“já lá vão onze anos conse-
cutivos”).

O Centro Social Luso
Venezolano entrou em jogo,
praticamente a ganhar, uma
vez que, aos trinta minutos,
vencia por 3-0.

Pedro Arouca, nos primei-
ros minutos de jogo inaugu-
rou o marcador e, pouco de-
pois, Américo Martins ampli-
ava.

O Marinhense ainda ten-
tou reagir, chegando, em al-
gumas das vezes, com perigo
junto da baliza à guarda de
Acácio. Mas foi “sol de pouca
dura” pois, perto do interva-
lo, José Carlos fez o terceiro
golo da equipa do Centro
Social Luso Venezolano.

No segundo tempo, o
Marinhense soube, muito
bem, dar a volta ao jogo e ao
resultado, graças à inspira-
ção dos seus atletas, chegan-
do ao empate (4-4). No en-
tanto, o guardião do Centro
Social  Luso Venezolano,
Acácio, acabou por dar ‘uma
mãozinha’!

A partida ganhou emotivi-
dade, já que a equipa do Cen-
tro Social Luso Venezolano

ainda desperdiçou um ‘mon-
te’ de oportunidades. José
Carlos (Luso Venezolano)
desperdiçou uma grande pe-
nalidade!

Luso Venezolano, 4
Marinhense, 4

Jogo no Estádio Munici-
pal de Grijó – Gaia.

Árbitro: João Daniel.
Centro Social  Luso

Venezolano – Acácio; Lo-
pes, Vítor Hugo, Manuel
Guedes e Américo Martins;
Dár io ,  Pedro  A rouca  e
Henrique Vieira; Tozé Car-
valho, José Carlos (cap.) e
Jaime.

Jogaram ainda: Sérgio,
Hugo, Rui Silva, Edgar, Dé-
cio, Miguel, Ulisses Gonçal-
ves, Carlos Moreira, Manuel
Fernandes e Marco Oliveira.

Treinador: António Sil-
va.

Atlético Clube Mari-
nhense – Miguel; Hernâni,
José Santos (cap.), Vinagre
e Rui Santos; Quim Amaro,
Rui Monteiro e Marrazes;
S imões,  R ibe i ro  e  José
Carlos.

Jogaram ainda: Carlitos,
Ricardo, Pedro, Dino, Henri-
que, Quim Ribeiro, Sala-
vessa, Ruca e Quim Zé.

Treinador: Camarão.
Ao intervalo: 3-0.
Marcadores: Pedro Arou-

ca, Décio, Américo Martins
e José Carlos; José Carlos
(2 golos) e Dino (2).

PROEZA
Ao cabo de três anos,

mais concretamente 84 jo-
gos, sem conhecer o travo
amargo da derrota, o Vitó-
ria de Guimarães na des-
locação a Espinho, acabou
por sucumbir nas garras do
tigre. Foi também a primei-
ra vez que o Sporting de
Espinho conseguiu levar de
vencida a sua congénere
vimaranense, considerada
por muitos como a melhor
equipa portuguesa de fute-
bol veterano.

À defensiva alvi-negra foi
valendo Ricardo, que com
duas excelentes interven-
ções foi evitando o mais que
previsível golo vimaranense
que acabaria por acontecer
à passagem do minuto 20,
apontado por Paulinho Cas-
cavel.

As entradas de Pedro e
Eliseu viriam a revelar-se
fundamentais na excelente
segunda parte realizada pelo
Sporting de Espinho, permi-
tindo a Luís Costa dar mais
apoio ao ataque. Daí a Com
estas alterações a equipa
tigre ganhou um maior equi-
líbrio defensivo e atacante,
factos reviravolta no resul-
tado efectuada, primeiro
Paulo Mendes com um bis a
provocar a cambalhota no
marcador e depois Migueli a
consolidar o resultado. De-
pois, com a saída de Eliseu,
les ionado,  o  V i tór ia  de

Guimarães aproveitou para
no último quarto de hora
encostar o Sporting de Es-
pinho às cordas, reduzindo
a diferença no marcador
num golo apontado de ca-
beça por Sérgio. Na parte
final valeram a segurança
dos centrais Monteiro e
Maga e as espectaculares
intervenções do guardião
Teixeira, que segurou a vi-
tória com garras de tigre.

Sporting de Espinho, 3
Vitória de Guimarães, 2

Jogo no Complexo Des-
portivo de Cassufas, em
Anta.

Árbitro: Brandão.
Sporting de Espinho –

Ricardo; Canelas (cap.), Luís
Flávio, Nené e André; Ca-
listo, Luís Costa, Celso e
Jorge Marques; Paulo Men-
des e Migueli.

Jogaram ainda: Teixeira,
Fernando Gonçalves, Rui
Vieira, Zenha, Maga, Mon-
teiro, Eliseu e Pedro.

Treinador: Sarabando.
Vitória de Guimarães

– Lourenço; Lopes, Dimas,
Miguel e Tozé; Soeiro (cap.),
Gomes e David; Quim Berto,
Tito e Paulinho Cascavel.

Jogaram ainda: Tadeu,
Laureta, Roque, Edgar, Edu,
Paulo Jorge, Dinis, Jorge e
Sérgio.

Treinador: Cartucho.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: Paulo Men-

des (2) e Migueli; Paulinho
Cascavel e Sérgio.

FALTARAM AS FORÇAS!
A equipa de futebol de

veteranos do Cruzeiro de
Silvalde iniciou a quarta
temporada da sua história
com uma deslocação a Pa-
ços de Brandão e, apesar da
boa réplica oferecida, não
evitaram a derrota pela
margem mínima.

O jogo iniciou-se sob o
signo do equilíbrio e com
ambas as formações a apos-
tarem num futebol prático,
rápido e objectivo que dei-
xou bem vincada a qualida-
de dos conjuntos. Foi, no
entanto, de bola parada que
o marcador funcionou, pois
Manuel Rodrigo aproveitou
uma falta cometida sobre
Gil para, na cobrança do li-
vre, dar vantagem à equipa
silvaldense. Em desvanta-
gem, a formação da casa
não se atemorizou e só al-
guma falta de sorte impediu
a igualdade antes do inter-
valo, pois foram duas as
bolas no ferro da baliza de
Rocha.

Na segunda parte, a ro-
tação de jogadores ditou leis
e o cariz de jogo alterou-se.
Ainda atrasados na sua pre-
paração, os silvaldenses su-
cumbiram ao maior poderio
físico dos da casa e permiti-
ram a reviravolta no mar-
cador, concretizada com
golos de André que cabe-
ceou sem oposição na se-

quência de um livre lateral e
de Sérgio que converteu
uma grande penalidade a
castigar um toque de Manu-
el Ferreira do qual Guerra
soube tirar devido proveito.

Pelo que produziu no se-
gundo tempo a formação da
casa fez jus à vitória.

Paços de Brandão, 2
Cruzeiro de Silvalde, 1

Estádio Zulmira Sá e Sil-
va, em Paços de Brandão.

Árbitro: Joaquim Santos.
Paços de Brandão –

Sérgio (cap.); Agostinho,
Filipe, Hélder Gomes e Nuno;
Januário, Paulinho e João;
Neto, Zé Manuel e Miguel.

Jogaram ainda: Rodri-
gues ,  André ,  Henr ique,
Hélder Rocha, Dias, Guerra,
Gustavo, Reis e Zé Gusto.

Treinador: Guerra.
Associação Despor-

tiva Cruzeiro – Rocha;
Car los, Just ino, António
Moreira, João e Ramiro;
Manuel, Ferreira e Manuel
Rodrigo (cap.); Gaspar, Gil
e Guilherme.

Jogaram ainda: Tadeu,
Nascimento, Chico, Pereira,
Nelo Picóia, Ruivo e Adão.

Treinador: António Sá.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: André (55),

Sérgio (79 g.p.) e Manuel
Rodrigo (27).
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EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
CERTIFICO que neste Cartório e no livro de escrituras

diversas número Quarenta e Oito-E, de folhas oitenta e oito
a folhas noventa verso, foi lavrada uma escritura de ACLARA-
ÇÃO DE JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL outorgada no dia 13 de
Outubro de 2011, por CLÁUDIA SUSANA GOMES GUIMA-
RÃES TAVARES, titular do N.I.F. 213 104 440, e do Bilhete de
Identidade 11116605, emitido em 16/07/2008, pelos Serviços
de Identificação Civil de Aveiro, e marido, CARLOS ALBERTO
DA SILVA TAVARES, titular do N.I.F. 204 491 983, e do Cartão
de Cidadão 10882178, válido até 10/11/2013, emitido pela
República Portuguesa, casados sob o regime da comunhão de
adquiridos, naturais, ela, da freguesia de Espinho, ele, da
freguesia de Paramos, ambas do concelho de Espinho, residen-
tes nesta última, na Rua da Bela Vista, número 117.

E por eles foi dito que, por escritura de Justificação para
estabelecimento de novo trato sucessivo, outorgada neste
Cartório, no dia dezanove de Julho de dois mil e onze, lavrada
de folhas cento e dezanove a folhas cento e vinte e um verso,
no competente Livro 46-E, justificaram a posse do PRÉDIO
URBANO, composto de casa de habitação, com logradouro,
com a área coberta de cento e sessenta e quatro vírgula oitenta
e seis metros quadrados e área descoberta de cento e cinquenta
e cinco vírgula catorze metros quadrados, a confrontar do
Norte, com Manuel da Costa Guimarães, do Sul com Afonso
Marques Pinto, do Nascente, com terreno para construção, e
do Poente, com estrada, sita na Rua da Bela Vista, número 117,
na freguesia de Paramos, concelho de Espinho, inscrito na
respectiva matriz sob o artigo urbano 1.742, com o valor
patrimonial tributário e atribuído de SESSENTA E CINCO MIL
QUINHENTOS E SESSENTA EUROS.

Na mencionada escritura, os Outorgantes declararam que,

a parcela de terreno, destinada a construção, veio à posse de
JOSÉ TELMO GUIMARÃES, solteiro, maior, residente no
sobredito Lugar da Lomba, por doação verbal feita por ROSA
FERNANDES DA COSTA e JOAQUIM RODRIGUES GUIMA-
RÃES, seus pais, em meados de mil novecentos e setenta e dois,
inexistindo, portanto, título formal que a comprove.

Que a referida parcela de terreno, onde tinha sido iniciada a
construção do referido prédio urbano, veio à posse dos justificantes
por doação verbal feita pelo referido JOSÉ TELMO GUIMA-
RÃES, tio da Outorgante mulher, em meados de mil novecentos
e noventa e um, doação essa que não chegou a ser formalizada
por escritura pública, pelo que não são detentores de qualquer
título formal que legitime o seu domínio, razão pela qual se
encontram impossibilitados de comprovar a aquisição pelos
meios normais.

Que a mencionada parcela destinada a construção urbana
doada, onde se encontra implantada a construção do identificado
prédio já concluída, faz parte do descrito na Conservatória do
Registo Predial de Espinho, sob o número mil quinhentos e
catorze barra dois mil e quatro zero três trinta, encontrando-se
metade indivisa inscrita a favor dos citados ROSA FERNANDES
DA COSTA e JOAQUIM RODRIGUES GUIMARÃES, pela
inscrição Ap. dez de mil novecentos e oitenta e três barra doze
barra zero nove.

Que a restante parte do imóvel se encontra registado, pela
mesma inscrição, a favor de MANUEL DE ALMEIDA MARQUES
e MARIA HELENA ALVES GOMES, casados sob o regime da
comunhão geral, residentes na Rua Henri Bosselin, número 59,
FeignIer Nord, em França; MÁRIO DE ALMEIDA MARQUES e
ROSA DOS ANJOS RODRIGUES PEREIRA, casados sob o
regime da comunhão geral, residentes em Agueiro, na dita
freguesia de Paramos; MARIA GRACINDA RODRIGUES MAR-
QUES e JOÃO MOREIRA RODRIGUES FERREIRA, casados
sob o regime da comunhão geral, residentes em Torre, na
freguesia de Esmoriz, concelho de Ovar; ROSA AMÉLIA DE
ALMEIDA MARQUES e MANUEL DA COSTA PEREIRA, casa-
dos sob o regime da comunhão geral, residentes na citada Torre;
MARIA DE LURDES DE ALMEIDA MARQUES e VALENTIM
SÁ DOS SANTOS, casados sob o regime da comunhão de
adquiridos, residentes na aludida Torre; JOSÉ MANUEL DE
ALMEIDA MARQUES e ANA MARIA ALVES DOS REIS
MARQUES, casados sob o regime da comunhão de adquiridos,
residentes na sobredita Torre; MANUEL MARQUES PINTO e
MARIA SILVINA MARQUES DE OLIVEIRA, casados sob o

regime da comunhão geral, residentes na referida Lomba;
JOSE MARQUES PINTO e MARIA INÊS PEREIRA DA
SILVA, casados sob o regime da comunhão geral, residentes
em Campo, na mencionada freguesia de Paramos; MARIA DA
CONCEIÇÃO MARQUES PINTO e ALFREDO PEREIRA DE
OLIVEIRA, casados sob o regime da comunhão geral, residen-
tes na dita Lomba; ROSA GLÓRIA MARQUES PINTO e
JESUS JOAQUIM FERREIRA, casados sob o regime da
comunhão geral, residentes na citada Lomba; AFONSO MAR-
QUES PINTO e ADELAIDE CARDOSO RODRIGUES PIN-
TO, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, residen-
tes no sobredito Campo; MARIA AUGUSTA MARQUES PIN-
TO e MANUEL FRANCISCO DA COSTA FARDILHA, casa-
dos sob o regime da separação de bens, residentes na citada
Lomba; ABILIO MARQUES PINTO e MARIA ROSA GOMES
DOS SANTOS, casados sob o regime da comunhão de adqui-
ridos, residentes na dita Lomba.

Que, os Outorgantes, pretendem esclarecer que, a menci-
onada parcela, onde se encontra actualmente terminada a
construção, destacada de parte do artigo rústico 1045, que faz
parte da identificada descrição mil quinhentos e catorze, e
que teve as transmissões mencionadas na aludida escritura, foi
objecto de divisão verbal entre os já identificados titulares
inscritos, em meados de mil novecentos e setenta e dois,
inexistindo, portanto, título formal que a comprove.

Que apesar disso, a mencionada parcela foi objecto das já
citadas transmissões, tendo sido detida pelos sucessivos titula-
res até aos aqui Outorgantes, sem qualquer interrupção, à vista
de toda a gente, sem qualquer oposição, sendo objecto de
melhorias e reparações ao longo do tempo, de boa fé, de modo
pacífico, contínua e publicamente, por período superior a vinte
anos.

Que, em tudo o resto, a respectiva justificação se mantém
inalterada.

Está conforme o original para efeitos de publicação.

Cartório Notarial de Natália de Oliveira Figueiredo, Espinho,
treze de Outubro de dois mil e onze.

A Notária,

(Natália de Oliveira Figueiredo Almeida Ribeiro)

«Defesa de Espinho» - 4151 – 2011-10-20

NATÁLIA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO
NOTÁRIA

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
MORADIA EM ESPINHO – Retoma de Banco, nova, 3 frentes,
jardim,  terraço, anexos e garagem – 168.500 euros. Excelente
negócio –  Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327 /
963129240 / 227452130 / 937588665.

T2 E T3 EM ESPINHO – Lindas vistas de mar, localização
privilegiada, excelentes áreas, aquecimento central, varandas e
garagem. Desde 110.000 euros –  Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 –
Telef: 914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.

T2 e T3 NOVOS  – A 2 minutos de Espinho, com boas áreas,
lavandaria, varandas, garagem e arrumos. Desde 45.000 euros –
Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327 / 963129240 /
227452130 / 937588665.

EXCELENTE T3 com  145m2, garagem, totalmente equipado e
mobilado. Bom investimento. Só 72.500 euros – AMI 8003 – Tlm.
913967040.

TERRENO à entrada de Espinho (recta Hotel Solverde), com
5.000m2, c/ viabilidade para moradia térrea. Só 120.000 euros –
AMI 8003 – Tlm. 913967040.

publicidade

PEDIDOS DE EMPREGO

JOVEM de 30 anos oferece-se para trabalhar em limpezas, cafés,
lojas comerciais, em part-time (manhãs e/ou fins-de-semana).
Tlm. 914355728.

OFERECE-SE para lavar carpetes, tapetes, passadeiras. Tlm.
918403765.

0FERECE-SE motorista para distribuição em part-time. Tlm.
915031499.

OFEREÇO-ME para motorista de veículos ligeiros, de mercadorias
ou particular. Tenho muita experiência. Tlm. 917660467.

PROCURO trabalho de soldador ou serralheiro. Tlm. 910735374.

OFEREÇO-ME para empregada para casas comerciais (falhas) ou
confeitarias. Caso precise tomo conta de idosos, tardes/noites ou
fins de semana. Contacte a partir das 19,30 horas. Tlm. 919689586.

OS NOSSOS GRATUITOS

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 Espinho, mobilado  * T0 mobilados
* T3 Espinho * T2 Granja. Apartamentos, escritórios, lojas, em
Lourosa, ao lado do Pingo Doce. Tlm. 962470242.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – Estado impecável – 1.º andar, a
100mts. do Casino, para casal. C/ fiador. Tlm. 917435455.

ALUGA-SE APARTAMENTOS T2 e T3 totalmente mobilados e
equipados. Centro de Espinho. Tlm. 919152140.

PARTICULAR ALUGA T1 – Rua 35 c/ Rua 14 – 290 euros/mês.
Contactar: 914918385.

ALUGO T4 - Espinho – Rua 19 - Parque da Cidade – Terraço, lugar
de garagem – 500 euros. Só particulares. Tlm. 915284066.

ALUGAM-SE QUARTOS a estudantes. Temporariamente. tlm.
916932087.

COMPRAS

COMPRO colecção de selos nacionais. Telef. 256365688.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ/PASTELARIA/PÃO-QUENTE, em Esmoriz (entre
as bombas Repsol e a Igreja Matriz), na Estrada Nacional 109.
Contactar: 914226328.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

  VENDAS

T1 - ESMORIZ, com cozinha equipada e mobilado. Com lugar de
garagem e arrumo. Só 54.000 euros – Paulo Sérgio Propriedades
- Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 - 916444443.

T3 - CENTRO DE ESPINHO, cozinha equipada, lareira, aproveita-
mento sotão (tipo duplex) com sala e wc e garagem individual.
Oportunidade 139.500 euros – Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª
824 AMI – Tel. 227310282 - 916444443.

T2 NOVO - S. FÉLIX DA MARINHA, cozinha equipada com elect.
“Bosch”, aquecimento e aspiração central, garagem individual,
em condomínio fechado. Só 115.000 euros – Paulo Sérgio
Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 - 916444443.

T4 NOVO - CENTRO DE ESPINHO, acabamentos de luxo, orienta-
ção solar nascente/poente, terraço, 3 lugares de garagem –
310.000 euros – Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel.
227310282 - 962691410.
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Missa do 13.º Aniversário do falecimento
Na passsagem do 13.º

aniversário do falecimento
do seu ente querido, sua
esposa e filhos partricipam
às pessoas de suas rela-
ções e amizade que será
celebrada missa, por sua
alma, dia 22, sábado, pelas
19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Espinho, 20 de Outu-
bro de 2011

Maria do Carmo Ávila Xavier de Faria Vitó
Alberto Manuel Faria de Resende Vitó

Rui Miguel Faria de Resende Vitó
Anabel Sousa Vitó

Maria João Justiniano Vitó

Eng.º Alberto de Resende Vitó

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Adelino Pereira Barbosa
SILVALDE

Sua esposa, filho, nora e
netas, vêm por este meio,
comunicar que será cele-
brada missa por alma do
seu ente querido, dia 25,
terça-feira, pelas 8 horas,
na Igreja Paroquial de
Silvalde. Desde já agrade-
cem a quem participar.

Silvalde, 20 de Outubro
de 2011

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

ANTA - ESPINHO (Rua do Progresso, 62/64)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
D. Maria Simões de Belém

FUNERÁRIA HELFÚNEBRE, LDA. – FIÃES – Telef. 227 452 176 / 965 703 311

A Família

Seus filhos, noras, genros, netos e bisne-
tos, pelas inúmeras provas de dedicação e
carinho que lhes foram endereçadas aquando
do falecimento e funeral, deste seu ente que-
rido e na impossibilidade de individualmente o
fazer, vêm expressar, o seu muito reconhecido
agradecimento, a todos os que se dignaram
honrar com a sua presença ou àqueles a que
de algum modo se associaram à sua dor.
Participam que a sufragar a sua alma será
celebrada missa do 7.º dia, domingo, dia 23,
pelas 11 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Antecipadamente e do mesmo modo ficam
muito gratos pela comparência a esta cerimónia religiosa.

Anta, 20 de Outubro de 2011

PROTECÇÃO PARA OS AFLITOS
Querida Mãe Aparecida, Vós que nos amais e nos guiais

todos os dias. Vós que sois a mais bela das mães, a quem eu
amo com todo o coração, eu vos peço mais uma vez que me
ajudeis a alcançar esta graça por mais dura que ela seja (faça
o pedido). Sei que Vós atendereis o meu pedido e me
acompanhareis até à hora da minha morte. Ámen. Avé-Maria
e Pai Nosso. – Isabel Fontes

PROTECÇÃO PARA OS AFLITOS
Querida Mãe Aparecida, Vós que nos amais e nos guiais

todos os dias. Vós que sois a mais bela das mães, a quem eu
amo com todo o coração, eu vos peço mais uma vez que me
ajudeis a alcançar esta graça por mais dura que ela seja (faça
o pedido). Sei que Vós atendereis o meu pedido e me
acompanhareis até à hora da minha morte. Ámen. Avé-Maria
e Pai Nosso. – Fátima Fontes

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (21)
Sábado (22)
Domingo (23)
Segunda (24)
Terça (25)
Quarta (26)
Quinta (27)

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

ANTA (Rua 23)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

José Manuel de Sousa Neiva

Sua família vem, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebra-
da, terça-feira, dia 25, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Eucaristia.

A família

Anta, 20 de Outubro de 2011
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

IDANHA - ANTA (Rua da Lagarta)

Agradecimento

Domingos Rodrigues da Silva

Sua esposa, filhas, genro,
netos, bisnetos e restante famí-
lia, na impossibilidade de o fa-
zerem pessoalmente vêm, por
este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e
amizade que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associa-
ram à sua dor.

A família

Anta, 20 de Outubro de 2011

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

NOGUEIRA DA REGEDOURA - ANTA (Rua da Portela)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Mimosa Alves Pinto

Seu marido, filhos, genros, netos
e restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que toma-
ram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebra-
da, terça-feira, dia 25, pelas 18 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem na Santa Eucaristia.

A família
Anta, 20 de Outubro de 2011

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Telefones úteis
A. Viação Espinho ..................... 22 734 12 96
Biblioteca ................................. 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ..................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ............... 22 734 00 42
Câmara Municipal ..................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ....................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ............... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ........................ 22 734 47 14
Policlínica ................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ........................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................... 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................ 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ..........  22 732 20 31
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01
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Missa
do 15.º Aniversário
Sua esposa, filha, genro,

netos e família vêm, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do
saudoso extinto, dia 23, do-
mingo, às 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Joaquim Alves Ribeiro Nicolau

ESMOJÃES – ANTA

Sua esposa e filho vêm, por
este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 22, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 20 de Outubro de
2011

Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto
Prof. Doutor Alberto Adrego Pinto

Missa do 11.º Aniversário
do falecimento

Dr. António Pereira Pinto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Rosa de Sousa e Silva

Seu marido e filha vêm, com
eterna saudade, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 23, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 20 de Outubro de 2011

Missa do 2.º Aniversário
do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Adelaide Trindade dos Santos
3.º Aniversário

ESPINHO

Seu marido, filho, nora,
neta, irmãos, cunhados, so-
brinhos e demais família
lembram com saudade o
seu ente querido na passa-
gem do 3.º aniversário do
seu falecimento.

Adelina Rodrigues Ventura
Missa do 3.º Aniversário

do seu falecimento

Seu marido, filhos, genro e netos
vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do seu ente
querido dia 23, domingo, às 10 horas,
na Capela de Nossa Senhora dos Altos-
-Céus. Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Pedro da Silva Lopes
Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e

demais família vêm, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa por alma do
seu ente querido sábado, dia 22, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento

Hermengarda Firmino de Oliveira Rebelo

Seu marido, filhos, netos,
noras, genro e demais família
vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por
alma da saudosa extinta, dia 26,
quarta-feira, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a quantos partici-
pem na Santa Eucaristia.

Missa
do 8.º Aniversário

RUA DO COTEIRO, 425 – IDANHA - ANTA

Missa
do 13.º Aniversário

Sua esposa, filhas,  gen-
ros, netos e bisnetos vêm,
por este meio, participar
que será celebrada missa
por alma do saudoso extin-
to, dia 21, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

Albino de Almeida Sobral
(Casa Sobral)

Nuno Violas Ferreira
Missa de Aniversário Natalício

Seus pais, irmão e restantes familiares participam que
mandam celebrar missa no próximo dia 23, domingo, data
em que o seu ente querido completava 43 anos de idade.

Informam que a celebração da Eucaristia se efectuará
às 19 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde, ficando
desde já muito gratos a todos quantos participem.

Maria Emília Gomes Loureiro
Missa do 16.º Aniversário

A família vem, por este meio, parti-
cipar que será rezada missa por sua
alma, dia 21, sexta-feira, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Agrade-
cem desde já a quem comparecer.

Missa do 2.º Aniversário

Custódio Pereira do Couto
RUA DA CAPELA – ANTA

Seus filhos, noras, genros,
netos, bisneta e restante famí-
lia comunicam que a missa
do 2.º aniversário do faleci-
mento do seu ente querido,
será celebrada no dia 21,
sexta-feira, pelas 18 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa
Missa.

Anta, 20 de Outubro de
2011
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Todos os anos, ao terceiro
fim-de-semana do mês de Ou-
tubro, realizam-se nos Altos-
Céus, da freguesia de Anta, os
festejos populares em honra
de Nossa Senhora dos Altos-
Céus e de S. Mamede, tradicio-
nalmente designados por festa
dos rojões.

“Uma referência no pano-
rama das festas populares do
concelho de Espinho, pela sua
riqueza cristã, cultural e huma-
na, constitui uma herança pre-
ciosa, que as gerações anterio-
res nos legaram e que nos com-
pete acolher com respeito e
com a determinação de lhes
dar continuidade”, referiu Nuno
Almeida, responsávél da co-
missão organizadora da edição
deste ano, ao jornal Defesa
de Espinho.

“É norma cada ano uma
comissão de festas abraçar o
projecto de honrar religiosa-
mente os nossos padroeiros.
Mas não só da parte religiosa é
composta a festa. Os cinco dias
de festa proporcionaram, como
sempre, o convívio entre fami-
liares e amigos, muitos deles
emigrantes que assim aprovei-
taram esta altura do ano para
matarem saudades da nossa
terra e dos seus entes queri-
dos.”

E “conscientes de que as
dificuldades económicas são
sempre enormes, e este ano
não foi excepção, idealizamos
uma festa divertida, inovadora,

Nos festejos de Nossa Senhora dos Altos-Céus e de S. Mamede

Procissões, tapete de flores,
festa dos rojões, feira
das ovelhas, diversão musical
e momento de saudade
A vila de Anta voltou a festejar em honra de Nossa Senhora dos Altos-Céus
e de S. Mamede, num fim-de-semana de muita animação
com motivos culturais, gastronómicos ou musicais, num contexto
profano mas também (obviamente) religioso.

Guerra. “Pretendeu-se prestar
uma homenagem a quem tam-
bém era um devoto e que sem-
pre colaborou com a festa.”

A tarde seguiu com a tradi-
cional Feira das Ovelhas, “e
que animou muitos daqueles
que não a quiseram perder.”
Seguiu-se o concerto da Tuna
Musical de Anta e, à noite, a
actuação do grupo “Tekos”.

“Estamos muito satisfeitos
pela manifestação de apoio e
colaboração evidenciados por
parte dos habitantes da vila,
dos nossos patrocinadores,
bem como da Câmara Munici-
pal e da Junta de Freguesia de
Anta que proporcionaram a este
evento a dignidade que o ca-
racteriza e satisfação das ex-
pectativas que sobre ele reca-
em. As festas são uma tradição
secular do nosso povo e não
podemos nem queremos per-
der esta manifestação da nos-
sa identidade.”

Nuno Almeida agradece,
entretanto, “a todos aqueles
que de uma maneira grata e
profícua ajudaram na elabora-
ção do tapete de flores, em
especial á Celeste Couto como
mentora do projecto; a todos
eles o meu obrigado.”

Os festejos terminam no
domingo com a também tradi-
cional festa dos tremoços, que
conta com a actuação do duo
Mário e Hermínio.

Lúcio Alberto

marcante e memorável”, com
centenas de visitantes ao longo
do fim-de-semana no lugar
antense dos Altos-Céus.

A festa iniciou-se na sexta-
feira com a “noite do folclore
português”, tendo actuado o
Grupo Cultural e Recreativo
Semente, o Rancho de Nossa
Senhora dos Altos-Céus e o
Grupo de Danças e Cantares de
Santa Maria do Olival (Gaia).

Na tarde de sábado, os “zés-
pereiras” e os “cabeçudos” per-
correram as ruas da vila anun-
ciando os festejos. Augusto
Canário e os seus ‘Amigos’ de-
ram espectáculo na segunda
noite da festa e o arraial foi

pequeno para o mar de gente
que assistiu ao espectáculo,
“que superou todas as expec-
tativas”, terminando a sessão
perto da uma da madrugada
com fogo-de-artifício.

No domingo, o ponto mais
alto dos festejos. O arraial es-
tava enfeitado com um lindís-
simo tapete de flores, todo ele
idealizado e concretizado pelos
habitantes do lugar dos Altos-
Céus.

Celebração da eucaristia
solene pelo Padre Moura, se-
guida da majestosa procissão,
que contou pela primeira vez
com o Grupo de Gaitas de Foles
de Santiago de Cardielos, de

Viana do Castelo, e pela Banda
Musical de Rio Mau e pela Ban-
da de Música dos Mineiros do
Pejão.

Muita gente a assistir à
majestosa procissão, com tre-
ze andores e que este ano (no
domingo) seguiu pela Rua de
S. Mamede, e a presença (en-
tre outras figuras autárquicas e
de outros quadrantes) de Pinto
Moreira e Vicente Pinto (presi-
dente e vice-presidente da Câ-
mara Municipal), Manuel Ro-
cha e José Fernando (presiden-
tes da Junta e da Assembleia de
Freguesia de Anta).

As bandas actuaram de
novo à tarde. E à noite, “mais

uma proposta diferente do ha-
bitual”, tendo a comissão
organizadora proporcionado
um concerto de música ligeira
pelas bandas de Rio Mau e
Banda de Pejão, até à meia-
noite. “Mais uma vez excedeu
as expectativas, quer pelo nú-
mero de pessoas a assistir, quer
pela elevada qualidade do con-
certo, que fixou a todos até ao
fim.”

A segunda-feira foi tam-
bém marcada pela procissão
acompanhada pela Tuna Musi-
cal de Anta, que tocou por bre-
ves instantes junto à casa do
saudoso presidente da Junta
de Freguesia de Anta, Napoleão

Fotos VÍTOR LANCHA
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